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A presente pesquisa trata sobre a mediação da informação e a usabilidade na 
interface do Catálogo Pergamum da Universidade Federal de Sergipe (UFS). O 
objetivo geral da pesquisa é identificar como a interface do Sistema Integrado de 
Bibliotecas Pergamum contribui para a mediação da informação dos usuários, 
compreendendo a aplicação da usabilidade como recurso potencializador da 
mediação. Mais precisamente, analisar como a mediação da informação é 
desenvolvida nesse ambiente e de que forma os preceitos da usabilidade 
contribuem para o processo da mediação da informação. Os objetivos específicos 
são: avaliar a usabilidade do sistema Pergamum (interface-usuário) com base na 
heurística “Visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema”; 
compreender a aplicação da usabilidade como recurso potencializador para 
mediação da informação; e entender o papel da usabilidade na busca e recuperação 
da informação nos ambientes informacionais digitais. Contextualiza-se a pesquisa a 
partir da organização da informação, recuperação da informação, sistemas de 
recuperação da informação, catálogos online, avaliação de interfaces, usabilidade e 
mediação da informação. Os dados foram coletados mediante a primeira avaliação 
heurística de Jakob Nielsen, visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto 
atual do sistema. Descreve o teste e procedimentos metodológicos. Apresenta e 
discute os resultados de pesquisa utilizando o referencial teórico, a análise e 
compreensão com a mediação da implícita proposta por Almeida Junior. Já que a 
visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema - está 
relacionada ao design da interface-usuário. Os resultados apontam pontos negativos 
e positivos relacionados à usabilidade da interface do catálogo. Conclui que existem 
alguns impedimentos técnicos que dificultam a progressão para esse tipo de sistema 
ideal de recuperação online. Para que esses obstáculos sejam eliminados, as 
ferramentas e estudos sobre organização da informação, recuperação da 
informação, sistemas de recuperação da informação, catálogos online e avaliação 
de interfaces, precisam ser maximizadas em todo o seu potencial. 
Palavras-chave: Organização da informação. Sistemas de recuperação da 












The present research on Information Mediation and Usability in the interface of the 
Pergamum Catalog of the Federal University of Sergipe (UFS). The general objective 
of the research is to identify how the interface of the Integrated Library System 
Pergamum contributes to the mediation of the information of the users, 
understanding the application of usability as a resource for mediation. More 
precisely, to analyze how the mediation of information is developed in this 
environment and in what way the usability precepts contribute to the information 
mediation process. The specific objectives are: to evaluate the usability of the 
Pergamum system (user-interface) based on the heuristic "Visibility and recognition 
of the current state or context of the system"; understand the application of usability 
as a resource for the mediation of information; and understand the role of usability in 
the search and retrieval of information in digital information environments. 
Contextualizes research from information organization, information retrieval, 
information retrieval systems, online catalogs, interface evaluation, usability and 
mediation of information. The data were collected through the first heuristic 
evaluation of Jakob Nielsen, visibility and recognition of the current state or context of 
the system. Describes the test and methodological procedures. It presents and 
discusses the research results using the theoretical reference, the analysis and 
understanding with the mediation of the implicit proposal by Almeida Junior. Since 
the visibility and recognition of the current state or context of the system - is related 
to the design of the user interface. The results point to negative and positive points 
related to the usability of the catalog interface. It concludes that there are some 
technical impediments that hamper the progression to this type of ideal online 
recovery system. For these obstacles to be eliminated, tools and studies on 
information organization, information retrieval, information retrieval systems, online 
catalogs, and interface assessment need to be maximized to their full potential. 
Keywords: Organization of information. Information retrieval systems. Online 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A emergência da atual sociedade baseada na informação e no 
conhecimento originou desafios nos mais diversos contextos e atividades humanas 
na contemporaneidade. Todavia, percebe-se uma nova tendência de negócios, na 
qual empresas e pessoas buscam novas formas de captar tecnologias a fim de 
incorporá-las ao seu ambiente e convívio. A busca por melhores mecanismos de 
informação e comunicação tornou-se uma demanda constante e um propulsor no 
desenvolvimento intelectual das pessoas quando a informação é transformada em 
conhecimento. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) apresentam-se 
nesse cenário como um conjunto de recursos que possibilitam a comunicação, a 
interatividade e a troca de informações em tempo real. O mercado globalizado 
crescente a partir do ano de 1990, não mais baseado na economia movida pela 
agricultura e pela indústria, mas sim pela produção e uso da informação, resultou em 
grandes transformações na sociedade. As TIC, nesse contexto, passaram a 
transformar as dimensões de tempo e espaço, unindo pessoas e organizações de 
forma instantânea. 
A priori é preciso fazer notar que, assim como as TIC representam um 
intenso interesse da sociedade, também representam um grande desafio, no sentido 
de reinventá-las na busca para superar as limitações na capacidade comunicativa 
dos indivíduos. Talvez, por essa razão, peles, ossos, barro, pedra, metal, madeira, o 
papiro, o pergaminho e o papel surgiram em diferentes momentos históricos como 
instrumentos que representavam e revigoravam o desejo humano de prolongar sua 
existência, através dos registros nos suportes de informação que revelam a memória 
da humanidade, além de serem fontes para o entendimento da evolução das 
tecnologias ao longo dos milênios.  
Todavia, à proporção em que a sociedade tem evoluído, novos 
conhecimentos estão surgindo e de uma forma exponencial, uma imensa quantidade 
de informações está sendo produzida e armazenada, sobretudo em ambientes 
digitais. No entanto, o crescente volume de dados e informações existente na 
internet, resultou em uma das crises contemporâneas no sentido de transformar 
dados e informações em conhecimento, e demandando, dentro dessa ótica, um 
novo viés ao tratamento da informação com um olhar centrado em facilitar as 
experiências dos usuários nos ambientes informacionais digitais.  
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Deste modo, a informação surge no epicentro das inquietações 
contemporâneas sobre sociedade, cultura e ciência. De acordo com Viana (2011), a 
informação foi se tornando cada vez mais importante e ampliou seu campo de 
atuação até fazer parte da identificação da atual sociedade, que se qualificou como 
sociedade da informação e/ou sociedade do conhecimento. Entre outros, destaca-se 
o desafio de investigar novos desenhos para as relações envolvendo informação e 
tecnologia, e com isso implantar teorias e redefinir práticas que viabilizem e 
democratizem o acesso à informação. 
Essas premissas passaram a configurar uma exigência, uma vez que 
muitos pesquisadores, inclusive da área de Biblioteconomia, passaram a questionar 
as temáticas tidas como legítimas e começaram a criar novos estudos voltados às 
necessidades informacionais dos usuários, aos ambientes informacionais digitais e 
ao processo de mediação da informação nesses ambientes. Isso fez com que a 
comunidade científica passasse a se dedicar a uma proposta de estudo voltada à 
investigação de objetos singulares, como por exemplo as ferramentas de busca e 
recuperação da informação. 
Observando-se a evolução no campo da Biblioteconomia, pode-se traçar 
um paralelo entre a biblioteca tradicional, digital e híbrida (OHIRA; PRADO, 2002). 
Na biblioteca tradicional o foco era o acervo, sua preservação e ordenação. O 
empréstimo era feito em fichas, o catálogo era impresso com uso exclusivo na 
biblioteca. Entretanto, na digital, o foco principal passou a ser a redução do trabalho 
manual, automatizando os processos. Com isso, o destaque passou para os 
catálogos que migraram do formato impresso para o online, com o empréstimo 
eletrônico e o acervo disponível na forma impressa e virtual. Por fim, surge a 
biblioteca híbrida, caracterizada por agregar diferentes tecnologias e fontes de 
informação utilizadas para unir o acervo impresso e digital. (GARCEZ; RADOS, 
2002). 
Desse modo, o catálogo evoluiu e agora é possível pesquisar e ter acesso 
online a qualquer acervo disponível, tornando a biblioteca acessível em tempo 
integral. Logo, tal evolução marcou a trajetória da Biblioteconomia e o advento das 
tecnologias contribuiu para um contexto de inovação que trouxe novas perspectivas 
para o acesso e uso de informações. Nesse ínterim, a dinâmica do acesso assume 
uma grande importância, surgindo a necessidade de entender a informação em 
várias esferas, partindo do pressuposto de que a utilização dos princípios propostos 
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pela usabilidade e a mediação da informação são indispensáveis para que os 
usuários possam localizar a informação de forma adequada e com nível de 
satisfação considerado aceitável, permitindo que os mesmos possam se apropriar 
da informação. 
Entretanto, questões relativas ao projeto de interface de um ambiente 
informacional digital afetam diretamente a tarefa do usuário em buscar, localizar e 
recuperar informações.  Nesse sentido, o presente estudo propõe a interlocução 
entre os temas organização da informação e sistemas de recuperação da 
informação, catálogo online, usabilidade e mediação da informação, tendo como 
tema “Mediação da informação e usabilidade: uma análise da interface do Catálogo 
Pergamum”. 
Contudo, por essa razão, torna-se necessário salientar, já neste 
momento, que o presente trabalho nasceu a partir da seguinte indagação: 
considerando os aspectos relativos aos sistemas de busca e recuperação da 
informação, em específico o catálogo do Sistema Integrado de Bibliotecas 
Pergamum1, como a usabilidade contribui para eficiência no processo de mediação 
da informação? 
Posto isto, é mister salientar que, embora seja possível observar um 
volume significativo de pesquisas que abordam o tema usabilidade, ainda há muitas 
indefinições na fundamentação do discurso envolvendo a mediação da informação, 
norteando os estudos focalizados nos sistemas de busca e recuperação da 
informação.  
Face à questão colocada, o objetivo geral do presente trabalho é 
identificar como a interface do Sistema Integrado de Bibliotecas Pergamum 2 
contribui para a mediação da informação dos usuários, compreendendo a aplicação 
da usabilidade como recurso potencializador da mediação. Mais precisamente, 
analisar como a mediação da informação é desenvolvida nesse ambiente e de que 
forma os preceitos da usabilidade contribuem para o processo da mediação da 
informação.  
Diante disso, traçam-se como objetivos específicos: avaliar a usabilidade 
do sistema Pergamum (interface-usuário) com base na heurística “Visibilidade e 
                                                          
1
O Pergamum é um sistema informatizado de gerenciamento de dados, direcionado aos diversos 
tipos de Centros de Informação com o objetivo de facilitar sua gestão, melhorando a rotina diária dos 
serviços. (PERGAMUM, 2014). 
2
 Utiliza-se nesta pesquisa a versão Web do Pergamum (funcionalidades on-line). 
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reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema”; compreender a aplicação 
da usabilidade como recurso potencializador para mediação da informação; e 
entender o papel da usabilidade na busca e recuperação da informação nos 
ambientes informacionais digitais.  
Esta pesquisa se justifica, haja vista o fato do crescimento exponencial da 
informação atrelada ao desenvolvimento dos ambientes digitais. Considerando que 
buscar, localizar e recuperar informações na web é hoje necessidade que deve ser 
prontamente atendida, os catálogos online, por exemplo, são mecanismos que 
promovem e difundem um acesso rápido e eficaz à informação e por isso exigem 
maiores esforços nos projetos de sua interface. Cabe ainda considerar que a 
proposta da usabilidade vem sendo pesquisada no âmbito da Ciência da Informação 
(CI), contribuindo para aperfeiçoar o acesso à informação e melhorar a qualidade da 
interface dos sistemas com seus usuários. 
 
 
A CI está inexoravelmente ligada à tecnologia da informação. O imperativo 
tecnológico determina a CI, como ocorre também em outros campos. Em 
sentido amplo, o imperativo tecnológico está impondo a transformação da 
sociedade moderna em sociedade da informação, era da informação ou 
sociedade pós-industrial (SARACEVIC, 1996, p. 42). 
 
 
Contudo, compreende-se que a usabilidade busca atender a satisfação do 
usuário de um sistema/site no sentido de produzir interfaces consistentes e de fácil 
acesso com elevados padrões de qualidade de uso, enquanto a mediação da 
informação está ligada às ações do profissional da informação voltadas para o 













2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
Para sustentação teórica da pesquisa, foi realizada uma revisão de 
literatura sobre os temas organização da informação, recuperação da informação, 
sistemas de recuperação da informação, catálogos online, avaliação de interfaces, 
usabilidade e mediação da informação com base nos principais conceitos e seus 
respectivos autores, a exemplo de: Brascher e Café (2008), Ferneda (2003), Araújo 
Júnior (2007), Cabral (2015), Pergamum (2018), Wurman (2005); Krug (2006); 
Nielsen (2007); Dias (2003); Almeida Júnior (2009) entre outros. Dessa forma, 
ressalta-se como parte determinante deste trabalho a importância do tema abordado 
no sentido de ampliar seu entendimento, partindo do ponto de vista da produção 
crítica, possibilitando levantar novos questionamentos, e trazendo sugestões no 
âmbito da realidade abarcada pelo assunto proposto, destacando entre os estudos 
analisados o referencial teórico, a partir das contribuições do quadro empírico, como 
também as opções metodológicas e a discussão dos resultados encontrados e, por 
fim, as conclusões extraídas 
 
2.1 Organização da informação  
 
Ouve-se, frequentemente, que os seres humanos são organizadores por 
natureza, e isso pode-se observar desde a infância quando a criança começa a ter 
acesso a jogos que ensinam a organizar, classificar e diferenciar. Segundo Dahlberg 
(1978), era através de recursos verbais como rima e repetição que o homem 
utilizava a memória para armazenar e organizar suas informações. A escrita, por sua 
vez, surge da necessidade de se perenizar o conhecimento e de organizá-lo fora da 
memória, além de possibilitar armazenar informações e contribuir de forma 
significativa no processo de comunicação através do tempo (BETTENCOURT, 
2014). 
Masson (2008) salienta que a evolução da capacidade de comunicação 
humana através dos diversos suportes informacionais desempenha um papel 
significativo na evolução da sociedade. Atrelado à questão de tempo e espaço, ao 
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substituir a tradição oral e criar uma memória coletiva através de mecanismos 
tecnológicos, o processo de organização da informação também evoluiu e se 
modificou no decorrer dos anos, garantindo a disponibilidade para consulta de outros 
membros sociais. 
Buckland (1991) identifica três principais usos da palavra informação: 
“informação como processo” – remete ao ato de informar, de narrar algo, é o ato de 
comunicar algo a alguém, transmitir uma informação; “informação como 
conhecimento” – percebido a partir da informação como processo (dado, informação 
e conhecimento), ou seja, a informação assimilada e compreendida; e a “informação 
como coisa” – informação registrada, portanto, tangível e representada de alguma 
forma e disponibilizada através de algum objeto informacional. 
 A ênfase na necessidade de organizar as informações também pode 
ser vista nos escritos dos primeiros filósofos, muitos dos quais continuam a 
influenciar a visão do mundo. Como exemplo, pode-se citar o esforço de Aristóteles 
(384-322 a.C.) para classificar o conhecimento em grupos, tais como os 
conhecimentos teóricos (filosofia e matemática), os conhecimentos práticos (ciências 
exatas e sociais) e os conhecimentos produtivos (arte e literatura). Outra iniciativa de 
organização baseada no pensamento filosófico encontra-se na classificação da 
Biblioteca do Congresso Americano (Library of Congress), adotada entre 1800 e 
1814, baseada nas obras filosóficas de Francis Bacon (1561-1626) herdadas da 
tradição inglesa. (MIRANDA, 2005). 
Com as mudanças da sociedade aliadas à explosão tecnológica que se 
inicia no período da Segunda Guerra Mundial, a informação passa a ter um novo 
papel social com ênfase não apenas nos estoques de informação, mas também no 
seu fluxo. Barreto (2000) destaca que os estoques de informação representam um 
conjunto de itens de informação organizados (ou não), seguindo um critério técnico 
que resulte da disponibilização do conteúdo informacional de interesse de uma 
comunidade. 
Nesse sentido, desde o século XX, a sociedade tem testemunhado um 
crescimento exponencial no número e variedade de produtos, fontes e serviços de 
informação. As hiperligações em forma de texto, vídeo, som e diversas animações 
digitais, permitem que os usuários da internet possam acessar e inserir uma 
infinidade de conteúdos nesse ambiente. Todavia, segundo Le Coadic (2004), a 
crescente produção de informações aliada aos avanços tecnológicos consolidou a 
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característica da atual sociedade da informação, onde a informação é vista e 
entendida como uma necessidade para o desenvolvimento das atividades humanas. 
Nessa fase de grande evolução tecnológica, onde a informação passa a 
ter um valor inestimável, o processo de organização da informação apresenta-se 
como um instrumento fundamental no campo da Biblioteconomia e da Ciência da 
Informação, uma vez que organizar e representar a informação de modo que a 
mesma seja passível de recuperação e acesso consolida-se uma das temáticas 
destas ciências, estabelecendo as necessárias ligações entre a produção, o uso e a 
apropriação da informação, o que, por sua vez, gera a formação de novas 
informações, construindo no que se pode chamar de fluxo helicoidal da informação, 
capaz de tornar a informação disponível aos usuários (GUIMARÃES, 2008). 
Wurman (2005) acredita que a organização da informação é tão 
importante quanto sua criação, e afirma que: 
 
 
Encontrar, filtrar, classificar, organizar e marcar a informação é mais 
importante que criá-la. Afinal, que utilidade teria uma biblioteca se todos os 
livros fossem empilhados ao acaso pelo chão? A forma de organizar e 
apresentar a informação é tão importante quanto o conteúdo. Estão 
surgindo novos campos [...] para explorar maneiras de armazenar e usar a 




Dentre os eixos destacados no campo da informação, ressaltam-se três 
funções inerentes a essa área de estudo, descritas por Araújo e Dias (2005): 
preservação dos registros da informação, organização da informação e 
disseminação da informação. A organização da informação, por sua vez, é 
compreendida dentro do universo da Ciência da Informação como um processo de 
arranjos de acervos físicos ou eletrônicos que são realizados por meio da descrição 
física e de conteúdo dos assuntos e dos seus objetos informacionais (BRÄSCHER; 
CAFÉ, 2008). 
A partir da análise desse núcleo de pensamento, constata-se que a 
descrição física de um objeto informacional se dá através do processo de 
catalogação cujo resultado é a representação do suporte físico ou do documento 
onde está armazenada a informação. Um exemplo disso é a Anglo-american 
Cataloguing Rulesm – 2ª edição (AACR2), cujas linguagens, normas e formatos 
padronizam este tipo de descrição. Por outro lado, a descrição do assunto recebe 
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várias denominações, na literatura da área da Ciência da Informação, a exemplo da 
análise documentária (CUNHA, 1989), da análise temática (CAVALCANTI, 1978), da 
análise de assunto (DIAS; NAVES, 2007), da descrição de conteúdo (GUINCHAT; 
MENOU, 1994) e o tratamento temático da informação, abordagem iniciada por 
Foskett (1973). Esses aspectos são observados dentro dos processos de 
classificação, indexação e resumo ou condensação documental. 
Em síntese, a classificação gera a representação da informação no 
formato de números ou símbolos, onde se descreve o conteúdo do documento. 
Normalmente, os instrumentos utilizados neste processo são os clássicos sistemas 
de classificação: a Classificação Decimal de Dewey (CDD), a Classificação Decimal 
Universal (CDU) e o Resource Description and Access (RDA), nova norma de 
catalogação.  
A indexação, por sua vez, representa a operação pela qual se escolhe os 
termos mais apropriados para descrever o conteúdo de um documento (GUINCHAT; 
MENOU, 1994), tendo como produto a representação da informação que resulta nas 
palavras-chave ou descritores. Contudo, a indexação tem a função de complementar 
a organização da informação realizada pela classificação, já que a mesma possui 
uma abordagem mais genérica, enquanto a indexação trabalha com princípios de 
especificidade e exaustividade. 
Paralelamente às atividades anteriormente elencadas, o resumo é o 
terceiro processo da descrição do conteúdo da organização da informação, cuja 
função é particularmente complementá-la pela classificação e pela indexação. Este é 
o único processo que não segue uma linguagem específica de padronização, mas 
pode obedecer a alguns métodos e normas. No Brasil, a norma atualmente adotada 
para elaboração de resumos é a NBR 6028, de 2003, editada pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que determina três tipos de resumos: 
resumo indicativo (indica apenas os pontos principais do documento), o resumo 
informativo (informa finalidades, metodologia, resultados e conclusões do 
documento) e o resumo crítico (redigido por especialistas com uma análise crítica do 
documento, também chamado de resenha) (ABNT, 2003).  
Pode-se afirmar que a organização da informação tem suas origens 
fundamentadas na área da Biblioteconomia e da Documentação. Tal constatação 
reflete os estudos de autores como Shera e Egan (1961), que tomaram como base a 
obra “Documentação”, uma das mais importantes que abordam esse tema, onde, 
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segundo eles, a palavra documentação é um termo técnico que “[...] surgiu 
primeiramente em fins do século XIXI, utilizado por aqueles que, como Paul Otlet 
(1854-1943) e Henry La Fontaine (1868-1944), ocupavam-se da promoção da 
bibliografia universal em nível internacional” (SHERA; EGAN, 1961, p. 17). Nesse 
sentido, Fontoura (2012) afirma que os trabalhos produzidos por Paul Otlet, no final 
do século XIX, marcaram o início da história da documentação e de suas técnicas. 
Contudo, convém observar que a documentação tem suas raízes também 
na Biblioteconomia. A esse respeito, nos fins do século XV, Johann Tritheim (1462-
1516) compilou seu Liber de Scriptoribus Ecclesiastics e seu Catalogus Ilustrium 
Virorum Germaniae, e meio século mais tarde Konrad Gesner (1516-1565) 
preparava sua Bibliotheca Universalis, a primeira tentativa de uma bibliografia 
universal (SHERA; EGAN, 1961).  
Conforme Shera e Egan (1961), a documentação teve início com a 
compilação de bibliografias especializadas com suas raízes na Biblioteconomia, já 
que utilizavam de suas técnicas como classificação, catalogação e indexação. Neste 
sentido, dentre os métodos desenvolvidos ao longo dos anos, destacam-se o 
deCharles Coffin Jewett, Diretor - Adjunto do Smithsonian Institute, que em 1853 
propõe um Catálogo Coletivo Nacional na 1ª Conferência de Bibliotecas Americanas, 
realizada em New York. Entretanto, o catálogo não foi elaborado. Em 1876 “a CDD 
foi a primeira classificação bibliográfica propriamente dita a utilizar um sistema 
decimal representado por números arábicos de 0a 9, criada por Melvin Dewey”. 
(LAGO, 2009, p. 19). Em 1892, Paul Otlet e Henri La Fontaine, promovem, em 
Bruxelas, uma reunião histórica na qual planejam a criação do Instituto Internacional 
de Bibliografia (PINHEIRO, 1997). 
Diante disso, referindo-se à organização da informação, cabe resgatar o 
conceito de documento, destacando a definição de Suzanne Briet, pioneira no 
estudo da Documentação, em seu livro "Qu'est-ce que ladocumentation?", no qual 
aborda o conceito de documento como sendo “um concreto ou simbólico signo 
indexal, preservado ou registrado para os fins de representação, de reconstituição, 
ou de prova de um fenômeno físico ou intelectual” (BRIET, 2006, p. 10). 
Quanto à definição de organização da informação, Taylor (2004), afirma 
que há discordâncias entre os que acreditam que se organiza informação e os que 
acreditam que se organiza conhecimento. Nesse sentido, a autora diz que se 
organiza a informação, de forma que outras pessoas possam encontrar, ler e 
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absorver, um processo até que seja acrescentado ao próprio conhecimento do 
indivíduo. Esse é um ponto de discussão que reflete interdisciplinaridade do termo 
organização da informação, envolvendo uma questão terminológica entre 
informação e conhecimento. Assim, optou-se pelo uso do termo organização da 
informação originado da documentação e que na área de Ciência da Informação 
recebe diferentes denominações. Considerou-se a proposta conceitual de Brascher 
e Café (2008), que definem a organização da informação, mostrando os aspectos 
que a diferenciam da organização do conhecimento. 
Bräscher e Café (2008) apontam ambiguidades relacionadas à aplicação 
dos termos “organização do conhecimento” (OC), “organização da informação” (OI) 
e, consequentemente, “representação do conhecimento” (RC) e “representação da 
informação” (RI). As autoras observam a falta de clareza quanto à delimitação 
desses conceitos, e esclarecem: 
 
 
Organização da informação é um processo que envolve a descrição física e 
de conteúdo dos objetos informacionais. O produto deste processo descritivo 
é a representação da informação, entendida como um conjunto de elementos 
descritivos que representam os atributos de um objeto informacional 
específico, enquanto que a organização do conhecimento visa à construção 
de modelos de mundo que se constituem em abstrações da realidade 
(BRÄSCHER; CAFÉ, 2008, p. 6). 
 
 
Figura 1 – Organização do conhecimento/Representação do conhecimento, Organização 




Fonte: Brascher e Café (2008, p. 7). 
 
 
Na figura 1, as autoras apresentam os dois processos e evidenciam as 
diferenças entre a organização da informação e a organização do conhecimento. De 
um lado, a organização do conhecimento e a representação do conhecimento, 
caracterizadas pelos conceitos, classificações e relacionamentos, do outro, a 
organização da informação e a representação da informação, caracterizadas pela 
representação de determinado objeto informacional, obtida pelos processos de 
descrição física e de conteúdo (BRÄSCHER; CAFÉ, 2008) 
As colocações das autoras conduzem a uma percepção de que a OI é um 
processo que envolve a descrição física e de conteúdo dos objetos informacionais 
para arranjá-los sistematicamente em coleções, como ocorrem com a organização 
da informação em bibliotecas, museus, arquivos, tanto tradicionais quanto 
eletrônicos. Outrossim, ainda segundo Brascher e Café (2008), a OI resulta na 
representação da informação de um determinado objeto informacional obtido pelos 
processos de descrição física e de conteúdo do mesmo. 
Através das representações, a organização do conhecimento visa à 
construção de modelos de mundo que imaterializem a realidade. Esse processo 
produz a representação do conhecimento (RC), que se constitui numa estrutura 
conceitual que representa modelos de mundo, segundo Brascher e Café (2008). 
Contudo, a organização da informação é definida como um processo de ordenação 
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e descrição de objetos informacionais, esse processo identifica elementos tangíveis 
da organização da informação incluindo recuperação, interação e gestão da 
informação. Porquanto, isto torna a organização da informação um requisito crucial 
para a recuperação da informação compreendendo, por sua vez, algumas das 
funções centrais desenvolvidas pelos bibliotecários e profissionais da informação.  
 
2.1.1 Recuperação da informação 
 
A informação, entre as décadas de 60 e 70 do século XX, tornou-se um 
fenômeno investigado por diversas áreas científicas. Mostafa (1994) esclarece que, 
nesse período, iniciaram-se as pesquisas científicas e tecnológicas a fim de resolver 
os problemas gerados com a explosão informacional. Atualmente, essa demanda 
ainda percorre como uma grande questão de pesquisa para a Ciência da 
Informação, no que concerne a conseguir e transmitir informação de forma objetiva, 
considerando os fatores humanos e os recursos tecnológicos. Logo, a recuperação 
da informação tornou-se alvo de interesse de pesquisas em diversas áreas do 
conhecimento, considerando a necessidade de localizar a informação para toda e 
qualquer tomada de decisão e uma operação por meio da qual são selecionados 
documentos a partir de um acervo. Para alguns autores a recuperação da 
informação é utilizada para designar a busca por literatura (FERNEDA, 2003; 
LANCASTER; WARNER, 1993). Segundo Ferneda (2003, p. 14), “há ainda autores 
que conceituam a recuperação de informação de forma muito mais ampla, ao 
subordinar à mesma o tratamento da informação (catalogação, indexação, 
classificação) ”. 
As pesquisas procuram resolver os problemas que estão inseridos em 
todas as áreas do conhecimento, nas organizações e na sociedade como um todo. A 
recuperação da informação, por sua vez, visa proporcionar parâmetros suficientes 
para tomada de decisão, desde as mais simples que envolvem o contexto natural do 
dia a dia, até as mais complexas que influenciam grandes decisões. Diante disso, a 
recuperação da informação “trata dos aspectos intelectuais da descrição da 
informação e sua especificação para busca, e também de qualquer sistema, técnicas 
ou máquinas que são empregadas para realizar esta operação”. (MOORES apud 
FERNEDA, 2003, p. 11). Assim, é possível compreender a recuperação da 
informação relacionada a um ambiente cognitivo onde as informações são 
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representadas, considerando as necessidades informacionais dos usuários. O termo 
“recuperação da informação” (information retrieval) foi criado em 1951 por Calvin 
Moores. Segundo o autor “a recuperação de informação trata dos aspectos 
intelectuais da descrição da informação e sua especificação para busca, e também 
de qualquer sistema, técnicas ou máquinas[...]” (MOOERS, 1951, p. 21, tradução 
nossa). Assim, surgiram outros estudos sobre a recuperação da informação, 
elencados no quadro 1: 
 
Quadro 1-Teóricos e estudos envolvendo a Recuperação de Informação 
PERÍODO TEÓRICOS E SUAS PESQUISAS 
1960 Maron e Kuhns -  Lançaram os princípios básicos do modelo 
probabilístico para a recuperação da informação 
1971 Gerard Salton - Criou o modelo de recuperação da informação 
(Modelot Vetorial), onde é possível desenvolver diversas técnicas 
computacionais e implementar o sistema Smart.  
1976 Robertson e Jones - Aprimoraram a definição do modelo 
probabilístico para recuperação da informação, proposto 
anteriormente por Maron e Kuhns.  
1983 Salton e McGill - Desenvolveram a aplicação do processamento da 
linguagem natural e da lógica fuzzy na recuperação da informação.  
Fonte: Ferneda (2003, p. 11-12). 
 
Os métodos de recuperação da informação são essenciais para todo e 
qualquer usuário, esteja ele a buscar informação em formato físico ou digital. 
Todavia, o processo de recuperação da informação para a Ciência da Informação 
visa a demonstração das informações registradas e organizadas a partir do 
armazenamento em um determinado suporte, além do desenvolvimento de 
estratégias de busca para a recuperação e localização da informação e que as 
informações quando recuperadas sejam passíveis de interpretação e, ao serem 
assimiladas pelo usuário, gerem conhecimento. Para Lancaster (1993), a 
recuperação da informação é o processo de pesquisar uma coleção de documentos 
a fim de identificar aqueles que tratam de um determinado assunto. Para outros 
autores, a recuperação da informação estuda os problemas oriundos da 
recuperação efetiva e eficiente de documentos pertinentes e extraídos de uma 
coleção de dados – atualmente são as bases de dados digitais – de acordo com 
uma necessidade específica do usuário (BAEZA-YATES; RIBEIRO-NETO, 1999; 
FERNEDA, 2003; ROWLEY, 1996). 
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De acordo com Spark e Willet (1997), o termo recuperação da informação 
foi cunhado em 1952 e ganhou popularidade nas comunidades de pesquisa a partir 
de 1961. Naquela época, a recuperação de informação era vista em unidades 
informacionais como bibliotecas, que não apenas armazenavam livros e 
documentos, mas possuíam locais onde a informação era registrada, a fim de ser 
passível de recuperação. Com isso, o conceito de recuperação da informação 
pressupõe que existam documentos que contenham registros de informações que 
tenham sido organizadas para serem recuperadas. Le Coadic (2004) entende que a 
informação é necessária para construir, solucionar, esclarecer, informar e formar as 
pessoas desde as suas mais simples atividades. Dentro desta ótica, a recuperação 
da informação possui sua essência voltada ao uso da informação para satisfação de 
necessidades informacionais das pessoas.  
A recuperação da informação é vista como uma subárea da Ciência da 
Computação, que estuda o armazenamento e a recuperação automática dos 
documentos (CARDOSO, 2004). Conforme Ferneda (2003, p.11), essa área “[...] se 
firmou como uma área de pesquisa autônoma no seio da Ciência da Informação, 
com um acelerado desenvolvimento”, pois necessariamente, depende diretamente 
da organização da informação para que ocorra e se desenvolva. 
Relacionando a recuperação da informação ao atual contexto 
informacional, influenciado pelo intensivo uso das tecnologias de informação e 
comunicação, que resultou na atual Sociedade da Informação, transformando e 
tornando o mundo cada vez mais conectado à rede mundial de computadores, pode-
se dizer que esse desenvolvimento resultou na explosão informacional/explosão da 
informação, caracterizada pelo aumento da quantidade de informações produzidas e 
armazenadas, da diversidade e possibilidade de reprodução e recuperação sem 
limites (FURTADO, 2010). 
Isso reflete a recuperação da informação do ponto de vista do 
bibliotecário que atua com as informações registradas e organizadas em um 
determinado suporte, com vistas ao desenvolvimento de estratégias de busca para a 
recuperação e localização da informação. Logo, a recuperação da informação requer 
uma prévia organização dos dados e, com isso, a etapa do tratamento técnico é 
considerada fundamental, pois através dela as informações podem ser 
criteriosamente selecionadas, localizadas e recuperadas. Assim, a recuperação da 
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informação é um dos objetivos fundamentais da Biblioteconomia, com o usuário no 
centro da sua atenção e dedicação. Rizzi (2008, p. 37) afirma que: 
 
 
[...] um usuário pode optar entre três meios para obter uma informação: a) 
indo diretamente ao acervo; b) por intermédio de um profissional mediador, 
normalmente chamado de bibliotecário de referência e; c) utilizando-se de 
instrumentos que o levem ao documento no qual contenha a informação 
procurada, isto é, que façam a ponte entre ela e o documento que lhe será 
útil: as bases de dados. Estes três caminhos são, cada um à sua maneira, 
mediados por produtos e instrumentos da Biblioteconomia. 
 
 
Tal afirmação reflete as possibilidades de acesso através dos sistemas 
eletrônicos, principalmente em bibliotecas, museus, centros de informação e 
documentação científica que objetivam organizar, armazenar e permitir o acesso às 
informações neles existentes, contribuindo para a disseminação da informação e a 
preservação da memória. Devido à quantidade crescente de informação em 
circulação, as bibliotecas se preocupam em armazenar e recuperar informações, 
aplicando ao máximo os métodos de classificação e recuperação de informações 
para facilitar o processo de armazenamento e recuperação. 
Para tanto, em 1876, Melvil Dewey desenvolveu um esquema sistemático 
que se tornou uma ferramenta única para organizar materiais nas prateleiras 
(BARBOSA, 1969). No mesmo ano, Charles A. Cutter estabeleceu regras que 
permitiram aos bibliotecários gravar sistematicamente as informações das 
bibliotecas sob a forma de entradas em catálogos que podem ser consultadas 
facilmente pela comunidade de usuários (BARBOSA, 1978).  
Os metadados, por sua vez, entram nessa conjuntura quando 
relacionados à recuperação da informação, já que são instrumentos que facilitam a 
inserção de conteúdos em um sistema e proporcionam sua fácil recuperação 
(GILLILAND-SWETLAND, 2002). Segundo Schwartz (2000), eles suportam uma 
variedade de operações e os usuários podem ser seres humanos ou programas de 
computador. Contudo, as funções primárias dos metadados são facilitar a 
identificação, localização, recuperação, manipulação e utilização de objetos digitais 
em uma área de rede. As bibliotecas digitais e os catálogos eletrônicos levaram a 
uma maior consciência da necessidade dos metadados para diversas categorias de 
itens disponíveis em formato digital. (GILL, 2008).  
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Todavia, a indexação, representada por um grupo de índices distintos de 
termos, bem como as relações semânticas entre estes termos: 
 
 
[...] diz respeito à identificação do conteúdo do documento por meio do 
processo de análise de assunto e à representação desse conteúdo por meio 
de conceitos. Esses conceitos, por sua vez, serão representados ou 
traduzidos em termos advindos de uma linguagem documentária, com 
vistas à intermediação entre o documento e o usuário no momento da 
recuperação da informação, seja em índices, catálogos ou bases de dados. 
(FUJITA, 2009, p. 81).   
 
 
Todavia, os documentos são recuperados com base na correspondência 
entre os termos de pesquisa expressos na consulta e no índice dos termos do 
documento, auxiliando na busca alertando o pesquisador para os termos de índice 
que foram aplicados (FUJITA, 2009).  
O resumo, do ponto de vista de Lancaster (2003), é uma breve, mas 
precisa representação do conteúdo de um documento, uma representação concisa e 
precisa com estilo semelhante ao do documento original. Embora o processo de 
recuperação da informação necessite cada vez mais de ferramentas e estruturas 
rebuscadas para obter gradativo desempenho e eficácia, existem três métodos 
clássicos que estão diretamente ligados com a sua interação, que são: o booleano, o 
vetorial e o probabilístico. Cardoso (2004, p. 3) caracteriza cada modelo: 
 
No modelo Booleano as informações recuperadas são identificadas como 
elementos relacionados com a elaboração lógica da consulta; no Modelo 
Vetorial as informações são interpretadas como termos ao realizar uma 
busca, baseando nas características específicas de cada informação; no 
Modelo Probabilístico este relacionado com a descrição das informações, 
possibilitando a interpretação do conteúdo informacional. 
 
 
Segundo a autora, o modelo consagrado é o booleano, pois atinge uma 
maior flexibilidade de utilização e maior compreensão. Para que a recuperação da 
informação seja realizada através desse modelo são utilizados os conhecidos 
operadores booleanos: AND (E), OR (OU) e NOT (NÃO). Ainda conforme Cardoso 
(2004, p. 5), o processo de recuperação da informação possui algumas fases com 
características e funções próprias, tais como: “passagens, expansão de consultas, 
filtragem de informação, categorização e extração da informação e sua 
visualização”. Sinalizando nessa direção, ainda de acordo com a autora essas fases 





As passagens estão relacionadas com a dificuldade do usuário de 
interpretar com facilidade a similaridade das informações relevante a sua 
consulta; a expansão das consultas está relacionada com a fundamentação 
na localização das informações, uso de palavras-chave na localização das 
informações; a filtragem de informação está ligada na análise do fluxo 
informacional e comparação com o conteúdo das informações pertinentes; 
categorização e extração da informação estão relacionadas com o processo 
de classificação e definição informacional, seguindo critérios com categorias 
e conceitos definidos; visualização relação da interação com o usuário em 
expressar sua necessidade, ou seja, formulação de sua busca/consulta. 
(CARDOSO, 2004, p. 5). 
 
 
Por conseguinte, a etapa de passagens está relacionada ao modo de 
comunicação com o usuário, ao processo de interação, onde o usuário busca 
satisfazer suas necessidades informacionais. Entretanto, essa etapa é vista como 
um grande desafio para uma busca exata e eficaz da informação. Portanto, para que 
a necessidade do usuário seja sanada, é importante destacar a complexidade que 
está relacionada ao desenvolvimento de cada etapa. É possível diagnosticar que em 
todas as fases citadas há um sistema sequencial para que ocorra a recuperação da 
informação.  
Para Vakkari (1999 apud CORRÊA 2003, p. 22): 
 
 
A recuperação de informação pode ser vista como parte de um amplo 
processo de busca por informação. Por busca de informação entende-se o 
processo de pesquisar, obter e usar informação para um propósito (por 
exemplo, produzir a solução para uma tarefa) quando a pessoa não tem 
suficiente conhecimento anterior. Por recuperação da informação entende-
se o uso de um sistema de informação para obter informação relevante para 
um propósito (por exemplo, uma tarefa). 
 
 
Para ter compreensão do processo de recuperação da informação é 
necessário estabelecer o tipo de abordagem a ser empregada, seja uma abordagem 
do sistema, uma abordagem interativa ou uma abordagem centrada no usuário. 
Através das representações, Corrêa (2003) destaca a abordagem do sistema como 
uma função mecânica, pois consiste na metodologia de busca, localização e 
recuperação das informações no suporte. Similarmente, a abordagem interativa está 
correlacionada com a interação do usuário com o suporte que armazena as 
informações. Por conseguinte, a abordagem centrada no usuário está associada a 
etapa das passagens, o modo de comunicação e interação entre o profissional da 
informação e o usuário. 
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Essas premissas apontam um amplo significado do termo recuperação da 
informação. No entanto, no campo acadêmico, a recuperação da informação pode 
ser definida segundo Manning, Raghavan e Schütze (2008) como: encontrar um 
material que geralmente são documentos, de natureza não estruturada como texto e 
que satisfaça uma necessidade informacional na busca em grandes coleções que 
normalmente estão armazenadas em computadores. Vista dessa maneira, a 
recuperação da informação costumava ser uma atividade apenas exercida por 
bibliotecários de referência e pesquisadores profissionais.  
Em síntese, a recuperação da informação tornou-se cada vez mais rápida 
e de uma forma dominante no acesso à informação, ultrapassando a base de dados 
tradicional - estilo de busca. Outrossim, as linguagens de indexação constituem a 
base para os sistemas de recuperação da informação e os seus avanços trilham 
duas direções, a primeira caracterizada pelas formas de representação da 
informação e a forma de enquadrar as buscas conforme os parâmetros pré-
estabelecidos, a segunda focaliza na linguagem natural como forma de recuperar a 
informação, as quais serão apresentadas na seção seguinte. 
 
 
2.1.1.1 Sistemas de recuperação da informação 
 
Os sistemas de recuperação de informação (SRI) são projetados para 
recuperar documentos e informações exigidas por uma comunidade de 
usuários. Assim, visam recolher e organizar informações numa ou mais áreas 
temáticas e servem como uma ligação entre o mundo dos criadores ou geração de 
informações e os usuários dessas informações. Logo, têm como propósito tornar 
acessível o imenso volume de documentos produzidos, de maneira que possam ser 
recuperados. Araújo Junior (2007) destaca que os sistemas de recuperação de 
informação são operações interligadas para identificar informações em meio a um 
grande conjunto de dados, a fim de recuperar o que de fato é pertinente para o 
usuário, conforme suas estratégias de busca. 
Os sistemas de recuperação de informação são instrumentos de 





[...] um canal de comunicação estruturado, que veicula mensagens contidas 
nos itens, e sobre os itens, de um ou vários acervos, apresentando-as sob 
forma codificada e organizada, agrupadas por semelhanças, aos usuários 
desse (s) acervo (s).  
 
 
Lunardi (2008) destaca que o principal objetivo dos sistemas de 
recuperação de informação é a seleção da informação dentro de um universo de 
documentos disponibilizados.  
Os sistemas de recuperação de informação abordam a representação, o 
armazenamento, a organização e a localização da informação. Para organizar e 
disseminar a informação utiliza linguagens documentárias como uma ligação entre 
eles e os usuários. Souza (2006) destaca que os sistemas de recuperação da 
informação agem como intermediários no processo mediado de troca de 
informações. O sistema armazena dados, distinguindo as informações armazenadas 
por um usuário das que serão apropriadas por outros usuários, além de ter como 
objetivo interpretar os conteúdos de um conjunto de documentos, essa interpretação 
implicará na extração das informações sintáticas e semânticas dos documentos e 
das necessidades informacionais dos usuários. 
Destaca-se, porém, que o sistema de recuperação de informação, por si 
só, não transmite ao usuário o assunto em específico do seu questionamento. Logo, 
trabalham no sentido de informar sobre a existência ou não, e a localização de 
documentos. Conforme Souza (2006), os sistemas de recuperação de informação 
possuem as seguintes funções: representação das informações contidas nos 
documentos e nos processos de indexação e descrição; armazenamento, gestão 
física e lógica desses documentos e de suas representações; e a recuperação das 
informações contidas nos próprios documentos armazenados no sistema. 
Para Lancaster e Fayen (1973, apud ALENCAR, 2001), os sistemas de 
recuperação de informação são interfaces de um conjunto específico de usuários, 
dentro de um universo de recursos informacionais. E se tratando dos sistemas 
online, permitem aos usuários acessar de modo direto uma base de dados 
específica de documentos. Os autores também explicam que esses sistemas visam 
atender as necessidades de um público preestabelecido, o que torna, de maneira 
razoável, uma delimitação do perfil desses usuários. Da mesma forma, outros 
aspectos são apontados por Lancaster e Warner (1993), em que os sistemas de 
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recuperação de informação são a interface que liga uma coleção de informações, 
esteja ela em meio impresso ou digital, a uma população de usuários. O sistema 
exerce as tarefas de: aquisição e armazenamento de documentos; organização e 
controle; e distribuição e disseminação aos usuários.  
Conforme referencia Cendón (2005, p. 62) os sistemas de recuperação de 
informação eletrônicos apresentam: 
 
 
[...] as facilidades que os SRI automatizados oferecem para busca de 
informação [...] maior número de pontos de acesso que os SRI não-
automatizados [...]. Além disso, permitem realizar pesquisas mais 
complexas, em que vários conceitos necessitam ser relacionados pois 
pode-se combinar grande número de termos de busca [...], de maneiras que 
não seriam possíveis nos SRI impressos. 
 
 
É possível observar dois tipos de sistemas de recuperação de informação: 
os sistemas internos e os online. Em síntese, os sistemas internos de recuperação 
de informação são criados por um centro de informação para servir principalmente 
aos usuários dentro de uma determinada organização. Um exemplo de um banco de 
dados interno é o catálogo de uma biblioteca, que oferece aos seus usuários a 
possibilidade de pesquisas no catálogo e, em seguida, a verificação da 
disponibilidade do item requerido. Já os sistemas de recuperação de informação 
online são aqueles que foram projetados para fornecer acesso a bancos de dados 
remotos de uma variedade de usuários. Tais serviços estão disponíveis 
principalmente na base comercial, onde há uma série de fornecedores que lidam 
com esse tipo de serviço. Todos os sistemas de recuperação de informações devem 
ser orientados para o usuário. Como tal, ao interesse de cada utilizador deve ser 
dada a devida importância em todos os sistemas de armazenamento e recuperação 
de informações (MATSUMOTO, 2006). 
Dentro dessa ótica, isso reflete no usuário, ponto focal de todos os 
sistemas de recuperação. O único objetivo de qualquer armazenamento é a 
recuperação da informação por parte do usuário. Dessa maneira, a compreensão da 
natureza e do número dos utilizadores e das suas atividades devem ser monitorados 
com frequência.  No contexto de uma biblioteca universitária, por exemplo, os 
principais usuários são estudantes, professores e pesquisadores. Baeza-Yates e 
Ribeiro-Neto (1999) compreendem que, para recuperar dados num contexto de um 
sistema de recuperação de informação, é necessário determinar nesse sistema 
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documentos de uma determinada coleção e que os mesmos possuam palavras-
chave para auxílio na consulta dos usuários. Contudo, esse processo não é 
suficiente para satisfazer as necessidades informacionais do usuário que, 
possivelmente, pode optar buscar por um assunto e não sobre um dado ou palavra. 
Com isso, os sistemas de recuperação da informação buscam interpretar a 
informação de uma coleção extraindo as informações sintáticas e semânticas dos 
documentos. 
 









                  Fonte: Ferneda e Dias (2013, p. 53) 
 
Na figura 2 é possível verificar que o método de recuperação de 
informação representado pelo termo “função busca” é o ponto chave para um 
sistema de recuperação de informação, pois irá identificar, dentre um conjunto de 
documentos, as informações que atendam a solicitação de busca do usuário, como 




centro do processo de recuperação de informação está a função de busca, 
que compara as representações dos documentos com a representação da 
expressão de busca e recupera os itens que supostamente fornecerão 





Para Souza (2006, p. 163), os sistemas de recuperação de informação 
organizam e propiciam acesso aos itens informacionais, com as seguintes 
atividades: 
 
Representação das informações contidas nos documentos, usualmente 
através dos processos de indexação e descrição dos documentos; 
armazenamento e gestão física e/ou lógica desses documentos e de suas 
representações; recuperação das informações representadas e dos próprios 
documentos armazenados, de forma a satisfazer as necessidades de 
informação dos usuários. Para isso é necessário que haja uma interface na 
qual os usuários possam descrever suas necessidades e questões, e 
através da qual possam também examinar os documentos atinentes 
recuperados e/ou suas representações. 
 
 
Os sistemas de recuperação de informação englobam diferentes 
processos, tais como: seleção, aquisição, indexação, além do seu principal foco que 
é a busca e a recuperação de informações. Ferneda (2003) comenta que os 
sistemas de recuperação da informação devem representar de forma clara o 
conteúdo dos documentos e através dos critérios de busca, apresentá-los ao usuário 
no sentido de permitir que o mesmo realize uma triagem dos itens que possam 
atender total ou parcialmente suas necessidades informacionais.  
 
2.2 OS CATÁLOGOS E SUA EVOLUÇÃO 
 
Os catálogos de bibliotecas têm uma história muito extensa, podendo ser 
encontrados até nas bibliotecas da Antiguidade. No século 7 a.C., as bibliotecas na 
Mesopotâmia tinham catálogos de autores e títulos sobre temas variados como 
fórmulas de encantamento, profecias e hinos sagrados e foram postados nas 
paredes onde abrigavam em torno de vinte e cinco mil placas de argila, para 
conveniência e consulta dos usuários. Outrossim, abrigavam peças literárias escritas 
em diversas línguas da Mesopotâmia, encomendadas pelo rei Assurbanipal II que 
criou as bibliotecas num vasto território conquistado, conforme relatos de Battles 
(2003). Calímaco, erudito e bibliotecário-chefe da Biblioteca de Alexandrina no 
século III a.C., compilou um enorme catálogo de literatura da biblioteca, armazenado 
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em milhares de rolos de papiro nas estantes da biblioteca. Seu trabalho tornou-se 
mais tarde a base para a análise analítica da literatura grega. 
Os catálogos mudaram ao longo dos tempos, sendo adotados de muitas 
formas diferentes, tais como em argila, pergaminho, livros impressos, microformas, 
chegando à versão online usada atualmente, que vem modificando a forma de 
acesso que dependia exclusivamente da busca por meio dos catálogos manuais. Os 
catálogos impressos tinham as mesmas vantagens que os livros: podiam ser 
produzidos em múltiplas cópias, pois uma biblioteca poderia fornecer uma cópia do 
seu catálogo para outra biblioteca, permitindo que os usuários descobrissem, à 
distância, que uma biblioteca tinha o item procurado. As desvantagens dos 
catálogos impressos, no entanto, tornaram-se mais graves à medida que as 
coleções das bibliotecas cresceram, pois, os catálogos precisavam de uma 
atualização quase constante. No entanto, o tempo necessário para produzir um 
catálogo impresso demandava tempo para produção e atualização. A atualização de 
tal catálogo significava reproduzi-lo inteiramente, ou para evitar uma nova edição 
cara, produzindo volumes suplementares de obras recém-adquiridas, o que, em 
seguida, tornava a pesquisa bastante tediosa. (CABRAL, 2015). 
De certo, tanto o catálogo de livros como o catálogo de cartões eram 
próprios da tecnologia da época, cada um com seus diferentes recursos. Entretanto, 
eles também foram afetados pelo desenvolvimento tecnológico relacionado com as 
mudanças da impressão. A máquina de escrever, por exemplo, trouxe maior 
uniformidade ao catálogo de cartões, e, sem dúvida, aumentou a quantidade de 
informação. Quando a Biblioteca do Congresso Americano (Library of Congress) 
desenvolveu um conjunto de cartões impressos usando o tamanho padrão da 
American Library Association (ALA) e os ofereceu para venda a partir de 1902, o uso 
do catálogo de cartões nas bibliotecas dos Estados Unidos da América (EUA) foi 
solidificado. Apesar de estar em quase desuso na atualidade, os catálogos manuais 




É o veículo principal para difundir o conteúdo da coleção, da biblioteca, pois 
é o conjunto de fichas que determina a existência ou não de uma certa obra 
conhecida pelo autor, título, a sua localização e o que possui a biblioteca 
sobre um determinado assunto e onde pode ser encontrado. (ARRUDA, 





Após Dewey, a pessoa que teve o maior efeito na tecnologia relacionada 
aos catálogos de biblioteca foi Henriette Avram (1919-2006), criadora do formato 
Machinable Readable Cataloging (MARC). (TAYLOR; JOUDREY, 2009). 
Compreendido não apenas como uma inovação em termos de tecnologia para as 
bibliotecas, mas como uma inovação em termos de capacidade de computação, 
apresentando a catalogação em uma forma legível por máquina que possibilitou o 
surgimento do Catálogo de Acesso Público Online (OPAC). O próximo passo no uso 
da tecnologia em relação aos sistemas de recuperação da informação foi o 
desenvolvimento do catálogo informatizado de bibliotecas.  Os principais 
motivadores para esse catálogo foram a necessidade de compartilhar informações 
sobre as participações da biblioteca em todo o sistema universitário. (FERNEDA, 
2003). 
Os catálogos online, mais conhecidos como OPAC, modificaram a rotina 
das bibliotecas e dos catálogos em fichas. Trata-se de um processo automatizado, 
disposto em um banco de dados que, a partir de um determinado servidor, 
armazena e recupera as informações pertencentes à biblioteca. Segundo (ROWLEY;  
FARROW, 2000 apud SILVEIRA, 2003, p. 19) “Inicialmente os Opac's proviam o 
acesso aos documentos de uma biblioteca individualmente, porém o avanço da 
tecnologia fez com que pudesse acessar diferentes coleções”.  
De acordo com Ferreira (1999), os OPACs, ou simplesmente catálogo 
online, são fruto de mais de duas décadas de automação das bibliotecas e 
começaram a ser utilizados ao longo da década de 70 do século XX como 
alternativa aos catálogos manuais já existentes. Balby (2002) classifica o 
desenvolvimento dos OPACs em três gerações, e demonstra que os mesmos 
passaram por diversas transformações em seu conceito e fases, conforme quadro 2 
 
 
Quadro 2 –Evolução dos OPACs 
OPACS - 1ª GERAÇÃO OPACS – 2ª GERAÇÃO OPACS – 3ª GERAÇÃO 
1- Considerado como um 
catálogo de ficha 
automatizado. 
1- Índices definidos por 
tabela de parametrização. 
1- Acesso a bancos de 
dados comerciais através 
do OPAC. 
2- Pontos de acesso 
somente par. 
2- Visualização das 
relações entre termos pelo 
usuário.  




3- Combinação exata de 
palavras a partir dos seus 
primeiros caracteres 
significativos. 
3- Lista topográfica. 3- Relação do registro 
bibliográfico com os 
arquivos digitais. 
4- Formato de registro 
contendo pouca informação 
bibliográfica. 
4- Registro bibliográfico 
em formato completo, com 
links que possibilitam a 
expansão da busca. 
4- Relação dos registros 
bibliográficos a 
mecanismos de busca. 
5- Não existia qualquer meio 
de refinamento de buscas. 
5- Agrupamentos de 
registros em bases 
lógicas. 
 
 6- Ligações hierárquicas e 
horizontais entre registros. 
 
 7- Ordenação ad hoc de 
resultados de busca. 
 
Fonte: Adaptado de Balby (2002). 
 
Como descrito no quadro 2, na primeira geração os catálogos exigiam dos 
usuários precisão e exatidão aos termos pesquisados, pois a forma de busca era 
somente por combinação exata de palavras ou frases, não existindo meios de 
refinamento de buscas. Dentro desse segmento, a segunda geração se deu com a 
inclusão de outras formas de recuperação dos registros bibliográficos em formatos 
completos. Entretanto, os recursos de busca ainda precisavam ser mais completos 
com links que possibilitassem a expansão da busca. Por conseguinte, na terceira 
fase agregada à forte presença da internet, o usuário tinha a possibilidade de 
realizar várias estratégias de busca, utilizando uma frase ou uma linguagem natural, 
permitindo-lhe criar uma estratégia de busca. 
Os OPACs se tornaram uma ferramenta essencial na busca por 
informações, fazendo com que os usuários consigam localizar de forma mais precisa 
a informação. Malinconico e Fasana (1979, p. 3), destacam que: 
 
 
O desenvolvimento dos catálogos online começou de fato na década de 70, 
impulsionado pelo recém-criado formato Marchine Readable Cataloging 
(MARC), da Libray of Congress (OLC), que beneficiou inicialmente algumas 
redes americanas de catalogação compartilhada. O Online Computer 
Library Center (OCLC) foi o primeiro quando em 1971 começou a oferecer 
seus serviços online para quarenta bibliotecas membros do estado de Ohio. 
Em menos de dez anos, o OCLC, já funcionava como uma rede nacional 






Contudo, os OPACs são uma ferramenta de acesso, assim como um guia 
de recursos para a coleta de informações em uma unidade informacional. Ou seja, 
um banco de dados que descreve documentos através de entradas bibliográficas 
composta de campos que podem ser consultados como autor, título e os campos de 
assunto, além de possuírem uma função de consulta que fornece acesso aos 
índices da base de dados: o usuário especifica o campo (ou seja, o critério) através 
do qual ele deseja consultar o catálogo. Assim, o OPAC é um registro sistemático 
das participações de uma coleção. O objetivo é habilitar um usuário da coleção para 
descobrir a localização física das informações. Fornece dados bibliográficos em 
forma legível por máquina, facilitando a busca interativa no terminal do computador 
por um usuário. 
 
2.2.1 Catálogo Pergamum 
 
O Pergamum - Sistema Integrado de Bibliotecas está entre os principais 
softwares pagos disponíveis no mercado brasileiro. Pesquisas apontam que o 
Sistema Pergamum nasceu em 1988 a partir de um trabalho de graduação 
desenvolvido por alunos do Curso de Ciência da Computação do Centro de Ciências 
Exatas e Tecnológicas da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) com 
colaboração de bibliotecários da Instituição. (ANZOLIN, 2009; CASTRO, 2015). 
Logo, a PUCPR foi pioneira na informatização de sua biblioteca, tornando-se 
referencial. Em 1988 o software foi implantado na Biblioteca Central dessa 
universidade e com isso iniciou-se o processo de informatização do acervo. Nessa 
fase, o sistema já utilizava código de barras para controle de empréstimo e 
devolução, uma revolução à época, pois não era comum nas bibliotecas brasileiras. 
(ANZOLIN, 2009). 
Entretanto, apenas em 1996 iniciou-se a comercialização do software que 
passou a se chamar Sistema Pergamum, com referência à cidade de Pérgamo na 
Ásia Menor, local de uma grande e importante biblioteca na antiguidade. Em junho 
de 1997, foi firmada uma parceria com a PUC-Rio para modificações da estrutura 
interna do software e adoção do formato MARC que em novembro de 1998 passou 
para o formato MARC21 e em 1999 foi disponibilizando o catálogo on-line, com 
reservas e renovações pela internet. (ANZOLIN, 2009). 
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Conforme Pergamum (2014):  
 
 
O Sistema foi implementado na arquitetura cliente/servidor, com interface 
gráfica - programação em Delphi, PHP e JAVA, utilizando banco de dados 
relacional SQL (ORACLE, SQLSERVER ou SYBASE). O Sistema 
contempla as principais funções de uma Biblioteca, funcionando de forma 
integrada, com o objetivo de facilitar a gestão dos centros de informação, 
melhorando a rotina diária com os seus usuários. Iniciamos as atividades de 
comercialização no ano de 1997 e atualmente estamos com mais de 424 
Instituições, aproximadamente 8000 bibliotecas em todo o Brasil 
(atualmente com uma unidade em Angola), utilizando o Sistema. 
 
 
Anzolin (2009, p. 496), destaca o objetivo do Sistema Pergamum como 
sendo “gerenciar todos os serviços de uma biblioteca de pequeno, médio ou grande 
porte e implementado na arquitetura cliente/servidor, com interface gráfica, utilizando 
banco de dados relacional SQL”. Para Oliveira (2008, p. 50) “ele contempla as 
principais funções de uma biblioteca, entre as quais se destacam: aquisição, 
catalogação, circulação, empréstimo entre bibliotecas [...]”.  
Sua estrutura está dividida em nove módulos, com as seguintes rotinas 
básicas (PERGAMUM, 2018): 
1- Módulo de Parâmetros: possibilita que cada biblioteca utilize o sistema 
de forma personalizada conforme suas necessidades; 2- Módulo de Aquisição: 
possibilita o processo de aquisição de qualquer tipo de material, desde a solicitação, 
recebimento, fechamento e pré-catalogação; 3- Módulo de Catalogação: 
catalogação de todos os materiais, de acordo com as regras do AACR2 e formato de 
intercâmbio MARC21; 4- Módulo de Circulação: cadastro de usuários, controle de 
visitantes, acompanhamento do processo de reserva, empréstimo e renovação; 5- 
Módulo de Relatórios e Estatísticas: levantamento do acervo por área de 
conhecimento, por bibliotecas, geração de gráficos, estatísticas gerais; 6- Consulta 
ao catálogo: pesquisa textual, por autor, título e assunto com a utilização de 
operadores booleanos, localização de materiais bibliográficos por estantes; 7- 
Módulo Internet: acervo digital, facilitando o acesso à obra na íntegra, renovação, 
reserva, acompanhamento do processo de aquisição pelo usuário solicitante, 
cadastro de senhas para acesso remoto às bases de dados; 8- Módulo Usuários: 
este módulo descreve os procedimentos utilizados no Sistema Pergamum para o 
controle dos usuários. Inclui dados pessoais dos usuários e das unidades 
organizacionais; 9- Módulo Diversos: Este módulo disponibiliza e armazena as 
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funções que não estão totalmente relacionadas em outros módulos, mas precisam 
da geração de relatórios. 
O Catálogo Pergamum compõe uma série de listas de livros, mapas, 
gravações de som e materiais em outros meios que representa uma coleção, 
organizada alfabeticamente por autores, títulos, números ou assuntos.  Seu objetivo 
principal é registrar, descrever e indexar uma coleção, permitindo que os usuários 
localizem suas buscas quando um dos autores, ou título ou assunto é 
conhecido; para mostrar o que a biblioteca tem por um determinado autor, em um 
determinado assunto, em um determinado tipo de literatura; e para ajudar na escolha 
de um material sobre a edição ou quanto à sua característica. 
Contudo, o Catálogo Pergamum como um sistema online e mais flexível 
que um catálogo impresso. Pois, adições, eliminações e alterações de entradas 
podem ser feitas a qualquer momento, e os resultados são imediatamente 
disponibilizados para os usuários. Sua principal vantagem é que o banco de dados 
pode ser pesquisado em quase todos os itens de informações de interesse para os 
usuários ou os usuários podem recuperar informações de várias maneiras e fornecer 
pesquisas muito rápidas. No entanto, algumas das desvantagens são: é muito mais 
sensível na ortografia, qualquer erro significa que informações inesperadas ou 
diferentes são impressas na tela do computador; seus usuários podem ficar 
frustrados por receber citações bastante pequenas ou às vezes citações 
demais; requer uma nova maneira de obter informações, ou treinamento para seus 














3 AVALIAÇÃO DE INTERFACES 
 
A avaliação de uma interface é o processo pelo qual é agregado um valor 
determinado ou qualidade em relação ao sistema e normalmente são realizadas com 
a intenção de conhecer as necessidades dos usuários e a sua satisfação. 
(BARBOSA; SILVA, 2010). Com isso, é possível identificar problemas que dificultam 
a interação do usuário com o sistema. Portanto, a avaliação de interface não é 
apenas para qualidade, mas requer um componente crítico destinado a alimentar um 
processo de melhoria contínua de frente para Interface e afiançar que a mesma seja 
"usável", garantindo o objetivo básico da avaliação que é o maior grau possível de 
usabilidade.  
Segundo Johnson (2001, p. 17), interface em seu sentido mais simples, 
[...] se refere a softwares que dão forma à interação entre usuário e computador”. A 
interface surge como um mediador na interação homem-computador, fazendo uma 
relação entre o usuário e o sistema. Para Santos (2006, p. 69), “a interface de um 
website de informação deve deixar claro para o usuário qual o conteúdo principal. 
[...] apresentar-se como confiável, seja pela apresentação dos créditos das 
informações, seja pela referência direta das fontes do conteúdo”. 
Nesse sentido, diferentes tipos de avaliações são aplicados conforme a 
execução das etapas do desenvolvimento de um sistema. Assim, no método de 
avaliação, os dados são recolhidos conforme a relevância sobre a 
operacionalidade e usabilidade de um sistema. A avaliação surge como um 
método que visa poupar tempo e custos no processo de elaboração da interface 
de um sistema. Com isso, a avaliação de interfaces não deve ocorrer apenas em 
uma única fase do processo, mas durante todo ciclo, buscando resultados e 
melhorias gradativas da interface. Avaliar interfaces traduz-se em oportunidade de 
tomada de decisões no desenvolvimento ou aprimoramento de um sistema.  
Dessa forma, Oliveira Netto (2004) explica que a avaliação de interfaces é 
uma das etapas mais importantes no processo de design do sistema e a partir dela 
se obtém uma estimativa de possível sucesso ou insucesso em relação aos termos 
de funcionalidade e de interação do sistema. É possível verificar se as necessidades 
dos usuários foram compreendidas, a implementação correta do sistema, a forma 
dos usuários utilizarem, se é acessível a todos os tipos de usuário, o cumprimento 
de normas e diretrizes, além de obter opiniões dos usuários sobre o sistema.  
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No plano de uma avaliação, alguns conceitos são essenciais no sentido 
de esclarecer os fundamentos gerais de avaliação de interface. Alguns aspectos 
são essenciais no processo de avaliação de um sistema: apropriação de uma 
tecnologia por seus usuários; ideias e alternativas de design; conformidade com 
um padrão de usabilidade; problemas na interação e na interface (BARBOSA; 
SILVA, 2010; ROGERS; SHARP; PREECE, 2013). 
Do ponto de vista dos autores Raupp e Reichle (2003), o processo de 
avaliação de interfaces é uma ferramenta que contribui significativamente para 
ampliar a eficácia dos projetos e programas do sistema. Entretanto, para chegar aos 
resultados, o processo de avaliação deve atender a critérios, como: relevância, 
significância, validade, confiabilidade, objetividade e pontualidade. Assim, os efeitos 
das informações de uma avaliação podem, segundo Raupp e Reichle (2003): 
 
a) apontar problemas ocultos; 
b) confirmar suposições anteriormente discutidas;  
c) agrupar a equipe do projeto sobre os efeitos das atividades;  
d) ilustrar áreas quando houver necessidades de mudanças;  
e) aconselhar as pessoas sobre mudanças;  
f) capacitar a liderança de um projeto a prestar contas dos 
recursos;  
g) promover uma cultura organizacional que preze a utilização da 
informação e a melhoria contínua.  
 
As avaliações podem ser caracterizadas como formativas e acontecer 
durante o processo de desenvolvimento das interfaces, ou podem ocorrer após o 
processo de design, denominadas avaliações somativas. Nesse seguimento, Scriven 
(1996) considera a relação entre as avaliações formativa e somativa, e Raupp e 
Reichle (2003), em suas pesquisas, acrescentaram a este contexto a avaliação 
diagnóstica. 
Na avaliação formativa é possível observar e comprovar se as atividades 
estão sendo desenvolvidas conforme o planejamento, pois ela documenta como está 
ocorrendo o processo, aponta sucessos e fracassos, identifica as áreas que estão 
gerando problemas e faz recomendações que possam tornar o programa mais 
eficiente. Na avaliação somativa, o trabalho é com a quantificação dos resultados 
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obtidos com os termos, seguindo o objetivo de identificar melhorias. Na avaliação 
diagnóstica que precede o desenho do projeto, o objetivo é identificar os problemas 
e solucioná-los. (RAUPP; REICHLE, 2003).  
No entanto, Barbosa e Silva (2010), consideram ideal avaliar a interface 
durante todo o processo de desenvolvimento do sistema, a partir de três tipos de 
métodos: 
a) investigação: compreendido como estudos de usuários, pois 
investiga os comportamentos e necessidades dos mesmos; 
b) inspeção ou analíticos: não envolvem necessariamente o 
usuário, a avaliação é realizada com base na observação do próprio sistema. 
São rápidos e de baixo custo. Porém, a ausência do estudo com os usuários 
pode resultar em uma interface inadequada; 
c) observação: identifica os problemas de interação ao observar 
os usuários utilizando diretamente o sistema. 
 
Sobretudo, na avaliação de interfaces, é preciso considerar que há 
diversos métodos possíveis de coleta e análise de dados, avaliação de especialistas, 
observação e monitoramento de usuários e coleta de opinião. Todavia, a escolha do 
método se dará em função de fatores, como: estado de desenvolvimento da 
interface, disponibilidade de especialistas em avaliações, disponibilidade de 
equipamentos para teste, orçamento e tempo disponível (ROCHA, 2000). 
Segundo Cunha (2010) um dos métodos mais utilizados é o questionário, 
que possui vantagens como rapidez, baixo custo e liberdade do participante para 
responder. Entretanto, é um método que apresenta algumas desvantagens, a 
exemplo de que o pesquisador não pode esclarecer dúvidas sobre o questionário, a 
margem de respostas é considerada baixa, pois alguns participantes não respondem 
por completo ao questionário, além da impossibilidade de avaliar o contexto 
específico no qual as respostas foram elaboradas.  
Outrossim, Baptista e Cunha (2007) abordam o método de entrevista 
seguindo a interpretação de que o mesmo possui vantagens como: possibilidade de 
esclarecer dúvidas, obter os dados mais detalhados e captar reações e sentimentos 
do participante. As desvantagens que se aplicam a esse método são os custos de 
aplicação e a possibilidade de o entrevistador influenciar nas respostas do 
participante, principalmente se houver alguma ligação afetiva.  
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Barbosa e Silva (2010) consideram a observação como um método que 
ajuda a compreender o usuário no seu ambiente de tarefas dentro do seu contexto. 
Portanto, é possível coletar dados que são difíceis de serem articulados pelos 
participantes da pesquisa. Os autores também estudam o método de investigação 
conhecida como Grupo Focal. Neste método, é realizada uma espécie de reunião 
entre diversos usuários e possíveis usuários de um sistema, com o objetivo de 
avaliar suas atitudes, opiniões e impressões, permitindo coletar dados de múltiplos 
usuários simultaneamente e ainda propor uma discussão com o grupo para novas 
ideias que contribuam com o sistema. Mas, geralmente, há dificuldade na falta de 
recursos para esse tipo de método.   
Contudo, um dos métodos mais utilizados para avaliação de interface é o 
de inspeção, conhecido como avaliação heurística, onde é possível coletar dados 
sem consultar os usuários e oferecer informações consistentes a respeito da 
qualidade da interface, além de verificar se a interface se encontra em conformidade 
com os padrões e critérios de qualidade predeterminados. Segundo Barbosa e Silva 
(2010), esse é um método de avaliação de Interação Humano Computador (IHC) 
que busca identificar possíveis problemas ou inconsistências de usabilidade a partir 
da análise sistemática de uma interface seguindo como base um conjunto de 
diretrizes de usabilidade que são amplamente utilizadas. Em suma, são vários os 
métodos que podem ser utilizados para avaliação de uma interface, a exemplo dos 








































Fonte: Pereira (2011, p. 35).  
 
 Com os métodos empíricos é necessário a participação de usuários e a 
implementação real do sistema. Normalmente utiliza-se de questionários e 
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entrevistas com os usuários para analisar a satisfação em relação ao sistema, 
obter opinião e sugestões (PEREIRA, 2011). Entretanto, com os métodos 
analíticos, também conhecidos como métodos de inspeção, ou de prognóstico, os 
usuários não  participam diretamente das avaliações. Logo, são métodos que 
podem ser aplicados em qualquer fase de desenvolvimento do sistema participam 
diretamente das avaliações. Logo, são métodos que podem ser aplicados em 
qualquer fase de desenvolvimento do sistema. 
Quadro 4 - Métodos analíticos de avaliação de usabilidade 




Contudo, é necessário que o processo de avaliação esteja presente em 
todo o ciclo de desenvolvimento do sistema, a fim de identificar as necessidades e 
realizar mudanças, oferecendo uma interface que atenda às normas e aos preceitos 
de qualidade da usabilidade. Com isso, é possível compreender que a usabilidade 
está relacionada com o diálogo homem-computador e as avaliações de interface por 
meio da usabilidade auxiliam significativamente na resolução de possíveis 





Segundo Dias (2007), os estudos e pesquisas sobre usabilidade tiveram 
início na década de 1980 com suas raízes na Ciência Cognitiva, nas áreas de 
Psicologia e Ergonomia, com sua primeira definição para o termo definida na década 
de 1990. A usabilidade visa estudar a interação do usuário com a interface de 
maneira que o mesmo realize suas tarefas. Por sua vez, tem o usuário como o 
centro pilar dos esforços e objetivos para que a informação consiga chegar até ele 
de forma clara. (MACHADO, 2010). 
Na perspectiva do usuário, a usabilidade faz a diferença entre executar 
uma tarefa de forma precisa e completa e aproveitar o processo ou ficar frustrado 
caso essa sintonia não ocorra. Na perspectiva do desenvolvedor, a usabilidade é 
importante, pois significa a diferença entre o sucesso ou o fracasso de um sistema.  
No panorama da gestão, o software com pouca usabilidade pode reduzir a 
produtividade da força de trabalho para um nível de desempenho inferior ao do 
sistema. Em todos os casos, a falta de usabilidade pode ocasionar perda de tempo e 
esforço, além de determinar o sucesso ou o fracasso de um sistema.  
Para Nielsen (2007, p. 16), usabilidade é: 
 
 
Um atributo de qualidade relacionado à facilidade do uso de algo. Mais 
especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem aprender 
a usar alguma coisa, a eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram daquilo, 
seu grau de propensão a erros e o quanto gostam de utilizá-la. 
 
 
Percebe-se com esse conceito que a usabilidade se refere à qualidade da 
interação do usuário com o sistema de maneira a não dificultar o processo de 
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interação, permitindo um pleno controle do ambiente sem se tornar um obstáculo 
durante a interação. 
A usabilidade é um dos focos dos campos da Psicologia dos Fatores 
Humanos e da Interação Homem-Computador (IHC), como o próprio nome sugere, a 
usabilidade tem a ver com superar os esforços entre homens e máquinas. Assim, a 
norma da International Organization for Standardization (ISO/IEC 9126,1991) 
elaborou a primeira definição para o termo usabilidade, em que a define como: “um 
conjunto de atributos de software relacionado ao esforço necessário para seu uso e 
para o julgamento individual de tal uso por determinado conjunto de usuários”. A 
norma também apresenta seis características com foco na qualidade de software: 
funcionalidade, confiabilidade, usabilidade, eficiência, manutenibilidade e 
portabilidade. Cada uma dessas características é apoiada por um conjunto de sub-
características de qualidade entendidas como internas do software que podem ser 
medidas e que afetarão a sua aplicabilidade, mas não são classificados como 
usabilidade em si. Dentre essas subcaracterísticas destacam-se: 1) inteligibilidade: 
facilidade do usuário entender as funções do sistema e avaliar se o software atende 
às suas necessidades; 2) apreensibilidade: caracteriza pela facilidade no uso do 
sistema aos seus potenciais usuários e corresponde à adequação ao aprendizado; 
3) operacionalidade: representa a capacidade do software em possibilitar ao usuário 
operá-lo e controlá-lo; 4) atratividade: representa características que atraem o 
usuário para o sistema, ou seja, a capacidade do software de ser atraente ao 
usuário; 5) conformidade relacionada à usabilidade: quando o sistema encontra-se 
de acordo com as normas, convenções e regulamentações relacionadas à 
usabilidade.(ISO/IEC 9126, 1991). 
A IS0 9241-11, criada em 1998 (ISO/IEC 9241-11, 1991) e publicada pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) sob denominação NBR 9241-11 
em agosto de 2002, estabelece o conceito de usabilidade como um conjunto de 
diretrizes que permitem ao usuário atingir seu objetivo com satisfação dentro de um 
contexto particular relacionado às suas necessidades. Quanto às definições 
entendidas nesta norma citam-se (ABNT, 2002): 
 
 
usabilidade: quando um produto pode ser usado por usuários específicos 
para alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação, em 
um contexto específico de utilização; eficácia: com as quais usuários 
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alcançam objetivos específicos; eficiência: abrangência com as quais 
usuários atingem objetivos; satisfação: presença de atitudes positivas 
durante o uso do sistema; usuário: pessoa que interage com o 
produto/sistema; objetivo: resultado pretendido alcançado; tarefa: conjunto 
de ações para alcançar um objetivo. 
 
 





Figura 3 - Estrutura da usabilidade 
 
        Fonte: (ABNT, 2002, p. 4) 
 
 
Na figura 3 é possível verificar as medidas de usabilidade onde o objetivo 
principal está no usuário e na satisfação de sua necessidade.  
Nielsen (1993) definiu em seus estudos que a usabilidade não é uma 
propriedade singular de uma interface. Logo, está distribuída em diversos elementos 
de ligação, sendo tradicionalmente associada aos seguintes fatores:  
 
 
Facilidade de aprendizado: sugere que o sistema seja fácil e refere-
se ao tempo e esforço que os usuários aprendem a utilizar o sistema; 
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Eficiência de uso: visa analisar se o sistema faz bem para o que é 
destinado. Refere-se à eficiência com que o usuário consegue utilizar 
o sistema; Facilidade de memorização ou retenção: sugere que a 
interface do sistema seja de fácil memorização, permitindo que os 
usuários consigam retornar de onde parou mesmo com um longo 
intervalo de tempo; Segurança: indica o sistema deve prever erros, 
evitar que os usuários cometam e, se cometerem, permitir a fácil 
recuperação ao estado anterior, além do grau de proteção do 
sistema contra fatores desfavoráveis e fontes perigosas; Satisfação: 
o sistema deve ser agradável. Enfatiza a avaliação subjetiva do 
sistema, realizada pelos usuários. (NIELSEN, 1993)  
        
  
Todavia, há uma diversidade de interpretações sobre o termo usabilidade. 
Abreu e Moraes (2005) pesquisaram recomendações provenientes de diversos 
pesquisadores e chegaram à seguinte conclusão: Ben Shneiderman (1997): “Oito 
regras de ouro do design de diálogo”, Donald Norman (1998): “Princípios de 
orientação”, Jakob Nielsen (1993): “Heurísticas de usabilidade”, Bruce Tognazzini 
(1987): “Guidelines de Interface humana”, Christien Bastien e Dominique Scapin 
(1993): “Critérios ergonômicos para avaliação de interfaces humano-computador”.  
Dias (2007, p. 25) também apresenta diferentes abordagens ao termo 
usabilidade, enfatizando as seguintes:  
 
 
Definições orientadas ao produto: relacionadas às características 
ergonômicas do produto; Definições orientadas ao usuário: relacionadas ao 
esforço mental ou atitude do usuário final frente ao produto; Definições 
baseadas no desempenho do usuário – associadas à forma de interação do 
usuário, com ênfase na facilidade de uso e no grau de aceitação do produto; 
Definições orientadas ao contexto de uso – relacionadas às tarefas 
específicas realizadas por usuários específicos do produto, em determinado 
ambiente de trabalho. 
 
 
Para a Ciência da Informação, a usabilidade possui uma abordagem 
centrada no usuário, no contexto do uso da informação, na necessidade 
informacional do usuário, em estudos voltados ao comportamento de busca, uso de 
informação e avaliação de sistemas, centrando o usuário como foco essencial no 
processo. (NHACUONGUE; FERNEDA, 2015). Entretanto, áreas como a Ergonomia, 
a Ciência da Computação e a própria Ciência da Informação possuem questões 
intrínsecas ao estudo e aplicação da usabilidade. Considera-se que todas 
contribuem significativamente para criar e recriar ambientes mais criativos, 
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interativos, e na utilização de técnicas e estudos e procedimentos voltados à 
organização da informação e para sua recuperação em ambientes digitais, visto que: 
 
 
A maneira como as pessoas produzem e usam a informação sempre foram 
preocupações da área da Ciência da Informação e os estudos sobre 
usuários despertam o interesse de desenvolvedores de ambientes 
informacionais que promovam a interação do homem com os websites. 
(ORDONES, 2008, p. 73) 
 
 
A usabilidade incorpora não só o funcionamento de um sistema, mas 
também as formas como os usuários interagem com esse sistema e a função do 
próprio sistema. Uma interface de usuário (ou interface homem-computador) refere-
se às partes de um sistema de hardware ou software que permitem que uma pessoa 
se comunique com ele. Isso inclui dispositivos de saída (da maneira como o 
computador fala com um usuário) e dispositivos de entrada (da maneira como um 
usuário fala com o computador). Os "dispositivos de saída" típicos incluem monitores 
de computador e os sistemas operacionais que os executam e também incluem alto-
falantes e outros dispositivos que fornecem feedback. Os "dispositivos de entrada" 
incluem periféricos, como teclados, mouse, e também incluem microfones. 
(PEREIRA, 2011).  
Cada um desses componentes da interface possui dispositivos 
correspondentes aos canais visual (visão), auditivo (som) e hápticos (do toque). A 
engenharia da usabilidade estuda esses elementos comparando as experiências do 
usuário, seguindo a direção de não apenas ser uma questão de saber se é ou não 
possível para um usuário executar uma tarefa, mas uma questão de quão fácil e 
rápido é para ele executar. (PEREIRA, 2011).  
Na figura 4 são elencadas a interação homem-computador e a 
usabilidade em sentido que abrange não somente o sistema informatizado, mas 
também o equipamento, o mobiliário e o ambiente de trabalho. Logo, um dos 
principais objetivos da usabilidade é qualificar um determinado produto/sistema a 
partir da interação com o usuário por intermédio de análises, testes e avaliações. 
 




Fonte: Santos (2006, p. 60) 
 
Contudo, o princípio chave para maximizar a usabilidade é empregar o 
processo de avaliação desde os primeiros estágios do projeto, pois isso permite que 
os designers e desenvolvedores incorporem o feedback do usuário até que o 
sistema atinja um nível aceitável de usabilidade. Logo, a avaliação de usabilidade se 
concentra em como os usuários podem aprender e usar um produto para atingir 
seus objetivos e também se refere a como os usuários estão satisfeitos com esse 
processo. Todavia, a usabilidade refere-se à qualidade da experiência de um usuário 
ao interagir com produtos ou sistemas, incluindo sites, software, dispositivos ou 
aplicativos. É importante perceber que a usabilidade não é uma propriedade única e 
unidimensional de um produto, sistema ou interface de usuário e sim uma 






















4 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
De acordo com Ferreira (2010, p. 495) e Cunha (2010, p. 417), a palavra 
“mediação” no substantivo feminino significa ato ou efeito de mediar, intermediação 
ou intermédio. Originada do latim “mediatione”; a palavra “mediador” como adjetivo 
masculino, do latim “mediatore”, aquele ou aquilo que medeia, intervém, 
intermediário, medianeiro e a palavra “mediar” no verbo transitivo direto, originada 
do latim “mediare” que significa dividir ao meio, intervir como árbitro ou mediador. 
Para Santaella (2011, p. 207), “há graus de mediação, do nível mais baixo 
e rudimentar ao mais complexo”. Logo: 
 
 
O conceito de mediação não deve ser simploriamente entendido como meio 
de comunicação e nem mesmo como ambiente cultural e social que os 
meios criam. Mediação é, sobretudo, um conceito epistemológico que 
envolve a grandeza humana, que é também a nossa tragédia de só ter 
acesso ao mundo físico, afetivo, sensório, perceptivo, cognitivo, pela 
mediação dos signos (SANTAELLA, 2011, p. 207- 208). 
 
 
A mediação da informação aborda um processo essencial para obtenção 
de uma efetiva comunicação para a construção do conhecimento, abrangendo 
desde etapas de produção da informação até o momento da apropriação da 
informação pelos usuários. (BRASILEIRO; FREIRE, 2012). Todavia, estudos sobre 
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mediação informacional vêm sendo desenvolvidos por diversas áreas do 
conhecimento, tais como: Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia e a própria 
Ciência da Informação. Na Ciência da Informação, a ênfase da mediação está 
relacionada ao uso e à apropriação da informação e ao comportamento dos 
usuários, conforme explica Nunes (2015, p. 88)“A discussão sobre a mediação 
inseriu-se entre as mudanças observadas na Ciência da Informação, principalmente 
relativas às preocupações de profissionais e pesquisadores com os estudos de 
usuários”. 
Para Moraes (2015) a mediação em si não é um conceito, nem uma 
prática nova, já que as primeiras formas de mediação do homem ocorreram com a 
interação face a face. Com isso, Rodrigues (2000, p. 84) aborda mediação como 
sendo: 
 
[...] processo de interlocução ou de interação entre os membros de uma 
comunidade, pelo qual se estabelece, alimentam ou restabelecem laços de 
sociabilidade, constituindo, assim, o mundo da vida. A linguagem e a ação 
comum são os fatores privilegiados de mediação. 
 
Silva e Ribeiro (2011) compreendem que o conceito de mediação visa 
analisar condições, perspectivas, estudos e modelos referentes ao acesso e uso da 
informação, no sentido que os serviços interajam com os usuários. No entanto, 
Lousada (2015, p. 99) destaca que “O conceito de mediação foi desenvolvido, 
inicialmente, pensando-se nos serviços de referência no âmbito das bibliotecas”. 
Nunes (2015, p. 51) ratifica que as bibliotecas:  
  
 
[...] Estão ligadas historicamente ao desenvolvimento humano e social, e 
neste sentido também exercem uma importante tarefa para a mediação da 
informação, acompanhando não apenas a evolução da produção escrita e 
da circulação do conhecimento, mas também a evolução tecnológica que 
favorece o processo comunicacional. 
 
 
No âmbito do fazer dos profissionais da informação, a mediação esteve 
presente, desde a organização das primeiras tábuas de argila, até o uso atual das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Autores como Pieruccini (2004), 
Almeida (2007), Martins (2010), Bortolin (2010), Almeida (2012), Silva e Silva (2012), 
Guaraldo (2013), Silva e Gomes (2013), Santos Neto (2014), dentre outros, 
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desenvolvem estudos sobre a Mediação da Informação em diferentes ambientes 
informacionais, com aderência das tecnologias, do processo de educação e as 
práticas dos profissionais, além do diálogo com o usuário, permitindo-lhe explicitar 
suas necessidades e interesses (ALMEIDA JÚNIOR, 2009). 




Toda ação de interferência – realizada pelo profissional da informação -, 
direta ou indireta, consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou 
coletiva; que propicia a apropriação de informação que satisfaça, plena ou 
parcialmente, uma necessidade informacional. 
 
 
Entretanto, Almeida Júnior (2009, p. 92) explica que há dois tipos de 
mediação, a implícita e a explícita. A mediação implícita “ocorre nos espaços dos 
equipamentos informacionais em que as ações são desenvolvidas sem presença 
física e imediata dos usuários”, na mediação explícita “ocorre nos espaços em que a 
presença do usuário é inevitável, é condição sinequa non para sua existência, 
mesmo que tal presença não seja física”, a exemplo das ações realizadas no 
ciberespaço. 
Apoiando o processo de mediação da informação com a internet e os 
dispositivos digitais é possível obter uma facilidade na convergência das redes 
sociocomunicacionais com a relação entre o usuário e o ambiente informacional. 
Brasileiro e Freire (2015, p. 165) corroboram que o ambiente informacional no 
ciberespaço “[...] possibilitam que um determinado conteúdo informacional seja 
produzido, organizado e disseminado de maneira instantânea, independentemente 
da posição geográfica, para diferentes grupos de pessoas. ” 
Brasileiro e Freire (2015, p 165) destacam as principais etapas que 
compõem o processo da mediação da informação, como sendo: “a produção, a 
organização e a disseminação da informação”. Todavia, essas etapas estão 
interligadas em todo o processo de mediação da informação, sendo que cada uma 
desenvolve uma simultaneidade com a outra (QUADRO 5). 
 
Quadro 5 - Etapas da mediação da informação 
Produção da informação  
  
 
Inicia-se naturalmente por meio da existência de uma 
necessidade informacional ou da percepção de uma 
demanda latente e acontece quando um determinado 
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produtor a concebe ou a seleciona com o objetivo de 
gerar conhecimento nos usuários. 
Organização da informação  
 
Constitui-se de uma ação de transformação do 
conteúdo produzido, no que se refere a sua forma de 
disposição, voltada para facilitar a recuperação da 
informação, ou seja, o acesso e o uso pelos usuários 
de informação. 
Disseminação da informação  
 
Compreende o esforço de tornar disponível a 
informação produzida para um ou mais usuários de 
informação, quer seja sob o caráter informativo, por 
meio do compartilhamento da informação nos canais 
de comunicação, ou sob o caráter persuasivo, por meio 
de ações de promoção da comunicação no sentido de 
fazer conhecer e estimular o uso da informação.  
Fonte: Adaptado de Brasileiro e Freire (2015, p. 165) 
  
Em suma, as etapas de produção e organização da informação se 
caracterizam por tornar a informação pronta em nível de ser acessada e utilizada por 
parte dos usuários em diferentes suportes de informação. Já a etapa de 
disseminação da informação caracteriza-se por possibilitar o efetivo uso da 
informação através de ações distintas, visando à apropriação da informação. 
Contudo, é possível perceber que a mediação da informação possui uma 
forte influência nos processos informacionais, envolvendo procedimentos 
profissionais, contribuindo com a prática social, o desenvolvimento da competência 
informacional dos indivíduos e contribuindo para construção do conhecimento e 
































Conforme Oliveira (2002), a metodologia busca averiguar as formas de 
investigação que facilitem a delimitação do problema, possibilitando a obtenção de 
uma possível solução. Deste modo, os procedimentos metodológicos para uma 
pesquisa apresentam uma sequência de etapas de investigação para detalhar cada 
passo do estudo de forma organizada, visando alcançar a complexidade do 
fenômeno observado. “O pesquisador pode julgar quão adequados são seus 
métodos, dadas as informações que ele deseja transformar” (ROESCH, 2007, p. 
112).  
Marconi e Lakatos (2005) caracterizam os métodos de abordagem como 
sendo um nível mais elevado de abstração e reflexão acerca dos fenômenos e da 
própria sociedade, os métodos de procedimento como etapas mais concretas e 
firmes para investigação científica, com uma finalidade especial acerca da 
explicação geral dos fenômenos menos abstratos; técnicas, conjunto de preceitos e 
processos. 
Essa pesquisa caracteriza-se como aplicada, pois teve como objetivo 
agregar conhecimento para aplicar um método específico. Através do resultado da 
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avaliação relacionada às características da mediação da informação foi possível 
apontar alterações a serem sugeridas e aspectos relevantes a serem mantidos na 
interface-usuário do Catálogo do Sistema Pergamum da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). No sentido dos objetivos, a pesquisa é de natureza exploratória, pois 
demandou conhecer possíveis problemas e apontar soluções, adotando uma 
abordagem qualitativa.  
Inicialmente foi necessário compreender de forma explanada cada uma 
das heurísticas propostas por Jakob Nielsen, e com isso realizar a avaliação 
heurística do Pergamum. Logo, os resultados foram utilizados para avaliar a 
qualidade da interface do sistema em estudo. Os dados foram analisados buscando 
a compreensão e explicação das heurísticas e da mediação da informação, além 
recomendações de usabilidade elencados no referencial teórico da pesquisa. 
Outrossim, trata-se de uma pesquisa experimental, pois, através da seleção do 
objeto proposto para estudo, foi possível verificar as condições capazes de 
influenciá-lo e formas de minimizar seus efeitos.  
O âmbito escolhido para essa pesquisa foi o Pergamum do Sistema 
Integrado de Bibliotecas da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR, 
como amostra da interface-usuário será utilizada a do Sistema de Bibliotecas da 
UFS, partindo da identificação dos problemas de usabilidade para avaliar essa 
interface. Todavia, a escolha dessa interface como objeto de estudo deve-se ao fato 
do Catálogo Pergamum do Sistema de Bibliotecas da UFS integrar todo o acervo 
das sete bibliotecas da universidade e ser passível de acesso por toda comunidade 
acadêmica.  
Assim, foi realizado como método de procedimento o estudo de caso, já 
que pode ser aplicado tanto em pesquisas exploratórias quanto descritivas e 
explicativas. No entanto o uso desse método pode levar a dificuldades em relação à 
generalização dos resultados, embora o objetivo do estudo de caso não seja de 
proporcionar conhecimento preciso das características de uma determina população, 
mas expandir ou generalizar proposições teóricas a respeito da investigação. 
(GIL,1999). Mediante esse aspecto, nessa pesquisa, o estudo de caso se refere à 
análise da interface-usuário do Catálogo Pergamum do Sistema de Bibliotecas da 
UFS, onde será investigado por variados aspectos na perspectiva da usabilidade e 
da mediação da informação.  
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Tendo em vista as especificidades, de acordo com Marconi e Lakatos 
(2005) qualquer pesquisa implicará em um levantamento de dados através de 
variadas fontes de informação. Assim, foi utilizada a técnica bibliográfica para coleta 
de dados e a criação de um conjunto teórico de informações a fim de aprofundar as 
informações sobre o tema de interesse para pesquisa.  
Para atingir o objetivo pretendido, esta pesquisa foi composta de duas 
fases: exploratória e outra empírica. Na fase exploratória foram realizadas leituras de 
livros, dissertações, teses e artigos para análise e seleção do referencial teórico 
acerca do tema. Foram utilizadas como fontes de informação: Bibliotecas Digitais de 
Teses e Dissertações de universidades brasileiras, Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), Anais de Congressos, Normas Técnicas, dentre outras. Os 
termos utilizados para pesquisa foram: usabilidade na WEB, Análise de Interfaces, 
Mediação da Informação, Organização da Informação, Sistemas de Busca e 
Recuperação da Informação e Catálogo Pergamum, além dos termos 
correspondentes na língua inglesa.  
Os métodos de avaliação relacionados à usabilidade possuem 
características distintas e podem ser aplicados em diferentes etapas   de um sistema 
e envolver os usuários e avaliadores. Esses métodos são classificados em empíricos 
e analíticos. Os métodos empíricos requerem a participação direta dos usuários para 
a coleta de dados que serão posteriormente analisados por especialista. Autores 
como Rocha e Baranauskas (2003), abordam esse método através da observação 
direta, o avaliador com uma certa proximidade do usuário, monitora sua interação 
com o sistema. Dias (2007) e Winckler e Pimenta (2002) investigaram por meio do 
uso de entrevistas e questionários buscando conhecer a opinião dos usuários sobre 
o sistema. Todavia, os métodos analíticos que também são conhecidos como 
métodos de inspeção e prognóstico, destacam o fato do usuário não participar 
diretamente das avaliações. A avaliação analítica geralmente é utilizada para avaliar 
o design das interfaces do sistema, baseando-se no julgamento dos avaliadores por 
meio de referências da área. Uma característica marcante desse método é que o 
mesmo permite ser aplicado em qualquer fase de desenvolvimento do sistema, 
tendo como resultado um relatório consistente e formal dos problemas identificados 
e sugestões de melhorias. 
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Clyde (2000) explica que a avaliação de um sistema deve contemplar o 
uso, a atualização dos conteúdos, a manutenção dos links, a estrutura da 
navegação, resposta a e-mails e etc. Autores como Nielsen (1993), Rocha e 
Baranauskas (2000), Winckler e Pimenta (2002) e Dias (2007) estudam e aplicam 
esse método através da avaliação heurística que faz uma espécie de inspeção na 
interface segundo uma lista de heurísticas de usabilidade. De fato, é uma das 
formas mais utilizadas de avaliação por apresentar melhores resultados práticos, ser 
pouco dispendioso e fácil de conduzir.  
Portanto, foi utilizado o método analítico através da avaliação heurística 
para avaliar a usabilidade da interface-usuário do Catálogo Pergamum do Sistema 
de Bibliotecas da UFS. Logo, pretendeu-se nesta pesquisa, focalizar as heurísticas 
propostas por Jakob Nielsen. Após análise, o método proposto pelo autor 
demonstrou ser prático e confiável de implementar, não muito extenso e com grande 
capacidade em enumerar problemas de usabilidade, além de ser um método 
eficiente utilizado com frequência por analistas e pesquisadores para avaliar e 
aumentar a usabilidade de uma interface.  
A partir de 294 tipos de erros comuns encontrados em suas pesquisas 
com análise e avaliação de interfaces, Jakob Nielsen (1993) formulou dez 
heurísticas de usabilidade, sendo elas: 
a) Visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual 
do sistema: ao utilizar o sistema, o usuário deve ser informado sobre a 
presente situação do mesmo, significa que o sistema deve orientar e conduzir 
o usuário a respeito do que está acontecendo, utilizando feedback com tempo 
razoável para resposta. Dez segundos é o limite para manter a atenção do 
usuário focalizada no diálogo; 
b) Compatibilidade com o mundo real: o sistema deve estar 
inserido no universo do usuário, utilizando uma terminologia mais próxima 
com termos familiares, linguagem direcionada e disponibilizando as 
informações de maneira organizada e similar ao mundo real, com informações 
em ordem lógica e natural, sendo coerente ao modelo mental do usuário; 
c) Controle e liberdade do usuário: o sistema deve disponibilizar 
opções de caminhos de maneira clara para que o usuário possa retornar da 
sua posição atual, sem nenhum prejuízo ou desordem na sua navegação. Ou 
seja, o usuário deve sentir que controla o sistema. Podendo a qualquer 
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momento abortar uma tarefa ou desfazer uma operação e retomar o estado 
anterior. Através desses comandos o usuário sente confiança no sistema e 
explorar cada vez mais as suas potencialidades; 
d) Consistência e padrões: os comandos disponíveis no sistema 
devem seguir sempre o mesmo padrão e com a mesma ação e localização. é 
um dos princípios mais básicos de usabilidade, ressalta a importância do 
usuário ter um rápido reconhecimento de determinado comando. Dessa 
forma, uma ação deve ser representada por apenas um ícone ou com a 
mesma palavra, formatada em todas as telas da mesma maneira para facilitar 
o reconhecimento por parte do usuário; 
e) Prevenção de erros: o projeto deve se preocupar em prevenir 
possíveis erros e corrigi-los, caso ocorram. É necessário fazer uma previsão 
das possíveis situações que possam ocasionar erros durante a navegação e 
ajustar o que for necessário para atender as necessidades do usuário;  
f) Reconhecimento ao invés de memorização: as instruções 
para uso do sistema devem estar facilmente disponíveis para consulta para 
reduzir a complexidade do sistema e torná-lo mais intuitivo, adicionando 
instruções de uso extremamente visíveis. É importante que a interface 
dialogue com o usuário e ofereça ajuda capaz de orientá-lo; 
g) Flexibilidade e eficiência: adicionar atalhos para que o usuário 
possa navegar mais rapidamente por diversos locais. Os são necessários 
para recuperar informações em profundidade a partir da interface principal. 
Inclui abreviações, teclas de função, clique duplo do mouse, e botões 
especiais para funções frequentes. Com isso, o sistema deve ser fácil para 
novos usuários; 
h) Projeto estético minimalista: as informações disponíveis na 
interface devem ser as essenciais para o usuário, o mais simples possível, 
pois informações em excesso causam confusão no momento da navegação.  
Deve atentar as características que dificultam à compreensão e leitura por 
parte dos usuários, tais como: a legibilidade, a estética e a densidade 
informacional. Logo, as informações devem ser usadas em conjunto e estar 
pelo menos na mesma tela em sequência de interação e o acesso aos 
objetos e operações;  
i) Diagnosticar e corrigir erros: o sistema deverá disponibilizar 
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ao usuário mensagens de erros, direcionando o mesmo para a correção do 
problema e sistema deve oferecer suporte; 
j) Ajuda e documentação: o ideal é que o software seja tão 
indutivo que não necessite de ajuda, mas é recomendado que possua 
documentação e estejam descritas as tarefas do usuário, com todas as 
etapas para a sua finalização, um auxílio ao usuário deve que deve ser fácil 
de utilizar e estar sempre disponível online. 
Após a aplicação dessas heurísticas para a análise da Usabilidade do 
Catálogo Pergamum do Sistema de Bibliotecas da UFS, ter-se-á como resultado a 
mensuração da qualidade da interface-usuário do catálogo com foco no 
desempenho do usuário para a realização das tarefas, buscando compreender suas 
necessidades para se ter uma melhor interação, relacionado com o processo de 
Mediação da Informação proposto por Almeida Júnior (2009), que consiste no 
método essencial para obtenção de uma comunicação efetiva. Nesse sentido, e 
partindo de Almeida Júnior (2009, p. 92) será enfatizada nesse estudo a mediação 
implícita, a qual “ocorre nos espaços dos equipamentos informacionais em que as 
ações são desenvolvidas sem presença física e imediata dos usuários”, a exemplo 
das informações realizadas a partir das redes digitais no ciberespaço. 
Todavia, torna-se cada vez mais um desafio para o usuário desenvolver 
habilidades de identificar, localizar, utilizar e recuperar fontes mais apropriadas às 
suas necessidades informacionais. Contudo, considerando que a tecnologia pode 
desempenhar um importante papel nos processos de ensino e aprendizagem, 
entende-se o Catálogo Pergamum do Sistema de Bibliotecas da UFS como uma 






























6 RESULTADOS  
 
 Para realização da avaliação heurística, foram utilizadas as seguintes 
referências metodológicas: Nielsen (1995), Dias (2006), Budiu (2015), Barbosa e 
Silva (2010), Rocha (2014) e Café (2016). Com base nas referências citadas acima, 
observou-se a Interface-usuário do Catálogo do Sistema Pergamum da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS) e seguiu-se um caminho para compreensão e avaliação 
heurística: 
I- Observação da interface do catálogo através dos campos: pesquisa 
geral, palavra, índice, buscar por registro por páginas, ordenação, ano de 
publicação, unidade de informação, tipo de obra e coleção. Navegação pelas 
páginas do catálogo para visualizar as informações sobre os documentos 
pesquisados na base. 
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II- Identificação dos possíveis problemas de usabilidade relacionados a 
heurística “visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema”;  
III- Após identificação dos problemas, descrição no quadro adequado, 
seguindo os seguintes aspectos, conforme Rocha (2014) e Budiu (2015): 
a- Identificação: identificar o problema através de um 
número, pois ajudará na descrição das questões; 
b- Descrição: descrever todo o problema observado; 
c- Local: identificar onde foi encontrado o problema e 
descrever a localização da página com a identificação da URL do 
problema. 
d- Severidade: descrever a severidade do problema 
seguindo uma escala numérica: 1 – problema cosmético (não requer 
prioridade, já que não afeta a execução das tarefas); 2 – problema 
pequeno (a resolução pode receber baixa prioridade); 3 – problema 
grande (importante ser resolvido com alta prioridade, pois prejudica 
importantes fatores relacionados a  usabilidade do sistema); 4 – problema 
catastrófico (trata-se de um sinal vermelho, é extremamente 
importantância que seja resolvido o mais breve possível pois impede que o 
usuário realize suas tarefas). Observação: a escala do problema leva em 
consideração a frequência em que o problema ocorre (comum ou raro), ao 
impacto do problema (se os usuários podem superar com facilidade ou 
com dificuldade) e a persistência do problema (se ao longo de um 
processo o mesmo erro atrapalha os usuários por repetidas vezes). 
e- Recomendação: sugerir solução para o problema. 
IV- Ao finalizar a descrição dos problemas, realizamos uma descrição 
geral da Interface-usuário do Catálogo do Sistema Pergamum da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS) com as principais características e impressões do sistema.  
Com base nos critérios de usabilidade, segue abaixo a heurística utilizada 
para análise da Interface-usuário do Catálogo do Sistema Pergamum da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS), Jakob Nielsen (1993) e Café (2016):  
 
(1) Visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do 
sistema: é necessário que o sistema mantenha os usuários informados sobre o 
que está acontecendo através de feedbacks.  
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 A página principal do sistema deve responder as seguintes 
perguntas: “onde estou?” e “o que o sistema faz?”. 
 A navegação entre as páginas do sistema deve responder a três 
perguntas: “onde estou?”, “onde estive?” e “para onde posso ir?”. 
 Apresentar a estrutura ou mapa de navegação do portal, 
ressaltando a página atual onde o usuário se encontra. 
 Na página principal, há um diretório com as principais áreas 
cobertas pelo site, resumo das novidades e caixa de busca? 
 
 Justifica-se a utilização de apenas a primeira das dez heurísticas de 
Jakob Nielsen, considerando-se que a mesma melhor se encaixa para a análise e 
compreensão com a mediação da implícita proposta por Almeida Junior, já que a 
visibilidade e o reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema - está 
relacionada ao design da interface-usuário. Logo, na sua essência, essa heurística 
trata do processo de comunicação e transparência do sistema. Desse modo, a 
mediação implícita, ocorre nos espaços dos equipamentos informacionais em que as 
ações são desenvolvidas sem a presença física e imediata dos usuários [...] 
(ALMEIDA JÚNIOR, 2009, p. 93). Todavia, há uma forte ligação entre esses dois 
métodos, já que ambos se referem a quão bem o sistema é transmitido aos 
usuários, seguindo como princípio básico uma ótima experiência do usuário. 
Contudo, ambos os métodos estimulam a comunicação aberta e contínua, que é 
fundamental para todos os relacionamentos - seja com pessoas ou dispositivos.  
Para realização desta avaliação foi considerada a Home Page (página 
principal) do Sistema Integrado de Bibliotecas Pergamum da Universidade Federal 




Figura 5 – Home Page 
Fonte: dados da pesquisa (2019).  
 
Na página seguinte serão elencados, a partir de imagens do Sistema 
Integrado de Bibliotecas Pergamum da Universidade Federal de Sergipe – UFS, 
onde serão demonstrados os problemas de usabilidade encontrados no sistema. 
Os mesmos estão organizados em diferentes colunas: número (Nº), local, 
descrição, severidade e recomendação.  
Na coluna Nº, identificaremos os problemas, onde cada um receberá um 
número de identificação para facilitar a descrição dos resultados, seguindo a ordem 
dos problemas forem encontrados.  
Na coluna local, identificaremos onde foi encontrado o problema, 
descrevendo a localização da página e indicando a URL quando possível. 
Seguiremos a seguinte escala: problema “pontual”, ocorre em um único local; 
problema “ocasional”, que ocorre casualmente em 2 ou mais lugares; ou problema 
“sistemático”, na estrutura geral da interface.  
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Na coluna descrição, descreveremos os problemas observado na 
interface do site, com os principais pontos a serem considerados.  
Na coluna severidade, utilizaremos a escala de severidade relacionada 
aos problemas de usabilidade proposta por Nielsen (1995), sendo que de 1 a 4. 
Problemas de severidade 1 são cosméticos: não requer prioridade, pois não afetam 
a execução das tarefas relacionadas ao sistema. Problemas de severidade 2 são 
pequenos: a correção pode receber baixa prioridade. Problemas de severidade 3 
são grandes: o consertado deve receber alta prioridade, pois prejudicam 
importantes fatores do sistema, interferindo diretamente na usabilidade. Problemas 
de severidade 4 são considerados desastrosos para o sistema: o reparo é 
extremamente importante e urgente, pois impede que o usuário realize suas 
tarefas.  
Na coluna recomendação, iremos sugerir formas de melhorar a interface 
do sistema e corrigir os problemas identificados, inserindo comentários para facilitar 
a análise dos dados.  
 
1. Visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do sistema 
Ao acessar a página principal do Sistema Pergamum da UFS por meio da 
URL < https://pergamum.bibliotecas.ufs.br/pergamum/biblioteca/index.php>, 
observa-se que o site possui um layout horizontal, com seções de conteúdo 








Figura 6 - Visibilidade da página principal 










Figura 7 - Visibilidade da página principal 
 
Fonte: dados da pesquisa (2019). 
 
Figura 8 - Visibilidade da página principal 
 




Figura 9 - Visibilidade da página principal 
 
Fonte: dados da pesquisa (2019). 
 
Figura 10 - Visibilidade da página principal 
 
Fonte: dados da pesquisa (2019). 
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Foram identificados oito problemas, sendo quatro problemas de 
severidade grande, três de severidade cosmética e um catastrófico. A partir dessa 
avaliação da heurística, observa-se que na Interface-usuário do Catálogo do 
Sistema Pergamum da Universidade Federal de Sergipe (UFS), há diversos 
problemas, muitos considerados problemas grandes, que comprometem a 
navegação pelo site e, portanto, a eficiência de uso do catálogo, um fator 
determinante para a usabilidade de interfaces. Os usuários podem ter dificuldades 
em compreender o que pode ser feito no catálogo, assim como ter dúvidas em 
relação às etapas dos processos de suas tarefas.  
Destaca-se como principais problemas, a falta de informações sobre 
política, mapa de navegação e novidades de acervo.  Nos estudos de Castro 
(2015) e Ferreira (2010), que também avaliaram a usabilidade do Sistema 
Pergamum em outras instituições, foram identificados problemas semelhantes aos 
identificados nesta pesquisa.  Além das pesquisas sobre análise da usabilidade 
em interfaces desenvolvidos por Machado Neto (2013), Hyun e Yong (2008), Maia 
(2015), Veiga, Machado e Alves (2013), e Silva (2014) que também constataram 
dificuldades e problemas na interface dos sistemas de uso e recuperação da 
informação pesquisados. Todavia, a maioria dos problemas estão ligados à 
ausência de recursos que promovam a interatividade, auxílios de busca no 
momento da pesquisa, assim como questões relacionadas à linguagem e 
aparência que irá remeter a visibilidade.  
Contudo, observamos diversos pontos positivos na Interface-usuário do 
catálogo, como a possibilidade de mudanças de idiomas, a estrutura da interface é 
satisfatória, a linguagem utilizada nos textos do catálogo é considerada adequada. 
No geral, avaliando a visibilidade e reconhecimento do estado ou contexto atual do 
sistema, a Interface-usuário do Catálogo do Sistema Pergamum da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS) possui vários pontos positivos relacionados a interação 
com o usuário. Não obstante, é notória a importância do Catálogo do Sistema 
Pergamum da Universidade Federal de Sergipe (UFS) como um meio que facilita 
a comunicação científica em acesso aberto e de divulgação dos trabalhos e 






7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo identificar como a 
interface do Sistema Integrado de Bibliotecas Pergamum contribui para a mediação 
da informação dos usuários, compreendendo a aplicação da usabilidade como 
recurso potencializador da mediação. Mais precisamente, analisar como a 
mediação da informação é desenvolvida nesse ambiente e de que forma os 
preceitos da usabilidade contribuem para o processo da mediação da informação. 
Para identificar como a interface do Sistema Integrado de Bibliotecas 
Pergamum contribui para a mediação da informação dos usuários, foram realizadas 
pesquisas sobre os temas Mediação da Informação e Análise de Interfaces, nas 
quais observamos que é a visibilidade da interface que define como os seres 
humanos interagem com o sistema, ou seja,  análise da interface é um estudo que 
que, com suas técnicas, contribui para garantir que os componentes do sistema 
interajam de forma eficaz com os usuários. Logo, a mediação relacionada a esse 
processo de interação é a mediação implícita, inerente aos sistemas 
informacionais, onde todo o processo de desenvolvimento da interface é 
desenvolvido sem a presença física do usuário, mas pensado exclusivamente na 
sua interação, prática e desenvolvimento.  
Com o intuito de compreender a aplicação da usabilidade como recurso 
potencializador para mediação, pesquisas sobre o tema usabilidade foram 
incorporadas a esse estudo. No interim, a usabilidade faz parte do termo mais 
amplo relacionado a “experiência do usuário” e refere-se ao sentimento subjetivo e 
às atitudes de uma pessoa sobre o uso de um determinado produto. Ou seja, a 
expectativa psicológica e o sentimento emocional real. Todavia, a usabilidade é um 
importante indicador de qualidade para produtos e sistemas interativos, refere-se 
ao grau em que os produtos são eficazes, fáceis de usar, fáceis de aprender, 
eficientes, com menos erros e que satisfazem os usuários.  
Alguns estudos sobre a usabilidade em Catálogos Pergamum já haviam 
sido realizados antes desta pesquisa. Entretanto, ressaltamos a contribuição deste 
estudo, pelo fato de ter unido temas inerentes à satisfação do usuário no ambiente 
informacional digital. Por fim, os resultados desta pesquisa trazem informações 
relevantes para a melhoria do Catálogo do Sistema Pergamum da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), visando a satisfação dos usuários nas tarefas de busca 
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e recuperação da informação e compreendendo o catálogo como um potencial de 
transformar a forma como a informação é recuperada. Outrossim, a integração de 
diferentes ferramentas em um sistema de recuperação de informações como a 
usabilidade e a mediação da informação tem forte capacidade de revolucionar a 
maneira como os usuários pesquisam e recebem informações. No entanto, existem 
alguns impedimentos técnicos que dificultam a progressão para esse tipo de 
sistema ideal de recuperação online. Para que esses obstáculos sejam eliminados, 
as ferramentas e estudos sobre organização da informação, recuperação da 
informação, sistemas de recuperação da informação, catálogos online e avaliação 
de interfaces, precisam ser maximizadas em todo o seu potencial. 
Contudo, espera-se que esta pesquisa tenha contribuído com a 
Biblioteconomia, com a Ciência da Informação e com a Comunicação Científica, já 
que o estudo permitiu perceber que testes de usabilidade permitem um retorno 
satisfatório em termos de informações sobre a efetividade de um sistema e de 
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